
Cássio da Silva (PMDB) e José Giovenardi (PR) criticaram o atual governo pela falta de 
equipamentos apropriados no recém-inaugurado Posto de Saúde do Bairro Jardim Peperi

O diretor da clínica, Gelson dos Santos, informou que os 
atrasos dos pagamentos dos compromissos estão fechando 
dois meses e há cinco anos não há reajuste dos recursos 
financeiros vindos do Sistema Único de Saúde (SUS)
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LUIZ CARLOS PRATES

Os dias são assim...
Andando na contramão da nojenta minissérie “Os Dias Eram As-

sim” – a rádio Globo, Rio, “inovou-se” e agora bem que se pode dizer 
que hoje “Os Dias São Assim” na emissora. O que quero dizer? Quero 
dizer que a rádio acaba de mudar a programação diária, que era séria, 
feita por locutores com voz de homens e mulheres com voz de mulhe-
res, coisa raríssima no rádio de hoje...

Pois vi os anúncios da nova programação e a cara dos “novos” apre-
sentadores, todos figuras manjadas da TV, e dos shows musicais. San-
to Deus, parecia um concurso de mímicas, de caretas, cada um fazendo 
uma cara toda “engraçada”, língua de fora, risos esgarçados, circo mes-
mo... Agora é assim, Agora os Dias São Assim... Precisam ser assim para 
a conquista de mais audiência. Sem folguedos e banalidades inúteis, a 
audiência cai. – Ah, mas dá para fazer coisa séria de modo mais leve, 
brincando até mesmo, Prates!

Desculpe-me, não na minha rádio, na minha TV ou no meu jornal. 
– “Ah, mas tu és do tempo antigo”! Os diretores e donos de rádios e te-
vês são todos do tempo antigo, ocorre, todavia, que para aumentar os 
lucros vale tudo, ceder de todos os modos, tirar as calças para juntar-se 
à audiência do povo que já vive sem calças, ou por não tê-las ou por tirá
-las para as outras conveniências. Se eu for mais claro, me tornarei des-
pudorado, deixemos assim.

Que tempos estes de hoje, hein! Educação, severidade de costu-
mes, ordem, leis, cumprimento de deveres, nada, o que está valendo 
é a “liberdade” e o vale-tudo. Não vamos longe, pergunte a qualquer 
professora como é a vida dela em sala de aula... Eu respondo daqui – 
só uma “louca” continua em sala de aula com esse rebanho de hoje de 
criancinhas, crianças, pré-adolescentes e adolescentes safados, sem-
vergonhas porque sem-educação de pai e mãe.

E vale repetir aqui, o momento por que passamos é tão crítico que 
o ator Edson Celulari, dia destes, disse que “o teatro brasileiro vive um 
momento de penúria”... E você sabe que a Orquestra Sinfônica Brasi-
leira não paga salários há 7 meses para seus músicos... E para arrema-
tar, lembrar de uma frase do ator Antônio Fagundes: “O brasileiro gosta 
de ir ao teatro para morrer de rir e depois sair para comer uma pizza”...

Fagundes, deixa-me te corrigir um tantinho, não é de teatro que o 
povinho gosta, o povinho gosta é de stand-ups sem graça nem talento, 
mesmo assim, o povinho morre de rir. E está morrendo de outras des-
graças e não se da conta. Merece! 

MEnTIRAS
Está na moda... Pessoas juntam o que têm e o que não têm para 

uma viagem ao exterior. Ficam em pousadas ou albergues, gente me-
tida a classe especial no Brasil... e saem para tirar selfies na frente de 
grandes hotéis... Mandam dizer aos otários, opa, quis dizer amigos, que 
estão hospedados naquele hotelzão. Pobres farsantes. Ah, e também ti-
ram fotos na frente de grandes museus, onde não entram nem para um 
cafezinho... Mentiras digitais. Na moda.

GEnTInhA
O povo e a imprensa brasileira, na maioria, tudo gentinha... Ocorre 

um atentado na Europa, quatro mortos, e a imprensa daqui faz um ba-
fafá. Sim, mas e as chacinas de todos os dias em todas as capitais brasi-
leiras? Os tapados nem sabem disso e se sabem deixam passar...

FALTA DIZER
Manchete de um colunista da Folha: - “Todo homofóbico é gay en-

rustido”. Deu discussão. Espere um pouco, eu venho dizendo isso há 
anos. O cara que não aceita a homossexualidade é homossexual, não 
é mesmo, Freud? 

A grave crise que afeta a econo-
mia brasileira nos últimos três anos 
fez aumentar a percepção, por par-
te da sociedade brasileira, da funda-
mental importância do agronegócio 
como garantidor da segurança ali-
mentar, gerador de riquezas expor-
táveis e criador de empregos. Nunca 
antes ocorreu tão profunda compre-
ensão a respeito desse amplo, avan-
çado e complexo setor da vida na-
cional.

Sob essa perspectiva, o gover-
no federal editou o Plano Agrícola 
e Pecuário 2017/2018 com a oferta 
de 190,25 bilhões de reais para mé-
dios e grandes produtores acessa-
rem o crédito rural entre 1º de julho 
deste ano a 30 de junho de 2018. Os 
juros, por sua vez, foram reduzidos 
entre um a dois pontos percentuais, 
dependendo da operação de finan-
ciamento. Plano-safra igualmen-
te importante foi anunciado para a 
agricultura familiar.

Não se trata de privilégio, mas de 
uma das últimas políticas públicas 
relevantes, pois atende a verdadei-
ra locomotiva da economia nacio-
nal. Aliás, em todas as nações evo-
luídas, a agricultura e o agronegócio 
são considerados áreas essenciais 

que merecem apoio e proteção es-
pecial do Estado, tendo o crédito ru-
ral subsidiado como uma das mais 
eficientes políticas de apoio.

Nos últimos tempos, esse tema 
tem sido objeto de grande preocu-
pação para o agronegócio brasileiro. 
A crise econômica impactou forte-
mente na disponibilidade de recur-
sos. De um lado, houve redução de 
disponibilidade de recursos pelas 
instituições financeiras, em razão 
da queda da poupança e dos depó-
sitos à vista que, somado à elevação 
dos juros (necessário para melhor 
equação dos gastos públicos com 
os subsídios), encareceu o financia-
mento da produção.

De outro lado, há a crescente ne-
cessidade de mais recursos para a 
agricultura em consequência do au-
mento da escala de produção, eleva-
ção de custos acima da inflação dos 
principais insumos fornecidos por 
grandes companhias multinacio-
nais e desvalorização do real frente 
ao dólar.

O agronegócio é responsável 
pelas principais respostas positi-
vas da economia. Seus efeitos são 
sentidos na geração de empregos 
em toda a cadeia, na segurança de 

abastecimento de alimentos e con-
trole da inflação, no comércio in-
ternacional altamente superavitá-
rio, na geração de receitas fiscais 
nas esferas municipais, estaduais 
e federais, dentre outros impactos 
relevantes.

Entretanto, a área econômica 
do Governo sinaliza discretamente 
que pretende migrar do atual siste-
ma de crédito com subsídio do Te-
souro Nacional e cujos recursos de-
rivam dos depósitos à vista para um 
novo modelo, baseado em emis-
são de títulos (CRAS, LCA, CDCA, 
CDA, etc.). Essa proposta não pode 
prosperar, pois não é adequada aos 
produtores catarinenses, predomi-
nantemente micro, mini e peque-
nos, responsáveis por um modelo 
altamente eficiente e de produção 
intensiva, em pequenas áreas fun-
diárias. O atual modelo do crédito 
rural incentiva a produção na pe-
quena propriedade, proporciona 
renda às famílias e bem-estar no 
campo. Por isso é relevante e deve 
ser preservado. José Zeferino Pe-
drozo, presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de 
SC e do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural. 

CRÉDITO RURAL 
A última política pública relevante
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LIÇÕES DE VIDA
Não podemos esquecer que o tempo passa rápido 
e perdemos muito quando não aproveitamos os 
momentos de alegria e felicidade!

Até a próxima edição!

O deputado federal Celso Mal-
daner (PMDB) tem sido a nossa 
voz no Congresso Nacional e fez 
um pronunciamento do qual ex-
traímos algumas partes e repro-
duzimos aqui: “A precariedade em 
que se encontram as principais 
rodovias da região Extremo-Oes-
te catarinense tem tirado o meu 
sono. Os buracos que já existiam 
em vários trechos das rodovias se 
multiplicaram em função do tráfe-
go intenso e das fortes chuvas do 
último mês. Em alguns trechos, 
os motoristas se obrigam a reali-
zar uma verdadeira dança sobre 
a pista para tentar desviar de al-
guns dos vários buracos. O prazo 
de validade da BR-282 já se esgo-
tou, aliás, ultrapassou os limites 
de durabilidade. As BR- 282 e 158 
são calamidades. Uma matéria do 
Jornal O Líder aborda que entre 
os anos 2013 e 2017 a reportagem 
perdeu as contas de quantos regis-
tros falaram sobre as condições de 
precariedade da rodovia no trecho 
entre São Miguel do Oeste e Dio-

nísio Cerqueira. Somos cinco de-
putados federais da região e não 
conseguimos nem um tapa-bura-
cos. Tenho vergonha e me sinto 
constrangido de tanto cobrar. Até 
o Ratinho veio ao município com 
interesse comercial e se apavorou, 
chamando a atenção do governo 
para a situação das estradas. Te-
mos que fazer um levante, trazer a 
TV, interditar as BRs? Nossa paci-
ência está se esgotando, basta de 
abandono com a região que mais 
se produz alimentos. Atendendo 
um pedido meu, o diretor-geral do 
Dnit iria para Chapecó, Maravilha 
e São Miguel do Oeste no próxi-
mo dia 19 para ver a situação das 
rodovias, porém, pela importân-
cia do assunto, o ministro Mauri-
cio Quintela virá junto, alterando 
a data para o dia 3 de julho. Vamos 
aguardar até dia 3 para se concre-
tizar essa ida ao Extremo-Oeste 
catarinense e verificar as rodovias. 
Chega de conversa, precisamos de 
atitudes concretas para resolver 
este descaso com nossa região”. 

A MESMA VOZFhC
Em entrevistas, o ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso 

(FHC) parece ter sepultado de vez 

o Governo Temer e vai tentando 

costurar o que poderia vir pela 

frente – ele próprio se lançou como 

interino. Tentando ganhar apoio, o 

ex-presidente fala em unificar o país e cita 

nominalmente PT e PSOL. A campanha do tucano tem 

até slogan: "Fosse eu o indireto, o que poderia fazer 

lá? Chamar eleições”. Curioso que ele bem sabe que 

não depende só do presidente chamar novas eleições: 

há que se emendar a Constituição e combinar com o 

STF se a emenda poderia valer já para o mandato em 

curso – pra mim, isso é discurso de candidato tentando 

seduzir a esquerda. E enquanto durassem as eleições, 

debates, acusações e promessas de campanha, FHC (ou 

qualquer outro indireto) teria alguma governabilidade?

OS BATISTA nA CADEIA?
Os advogados da JBS temem que, entre as ações 

que julgam os irmãos Batista, sejam retaliações 

do governo contra os delatores do grupo, esteja 

sendo planejado um pedido de prisão contra os 

irmãos Joesley e Wesley Batista. Um caminho seria o 

inquérito aberto - e já responsável por uma operação 

há duas semanas - que apura o uso de informação 

privilegiada sobre a delação premiada para lucrar 

no mercado financeiro. Como o suposto novo crime 

não está coberto pelo acordo de leniência, bastaria 

um juiz amigo do governo topar dar a decisão.

DEPRESSÃO
Santa Catarina é o segundo Estado do país com o maior 

número de suicídios. Os casos vêm subindo a uma 

taxa de 10% ao ano desde 2002. Na segunda-feira (19) 

a Assembleia Legislativa do Estado realizou um evento 

denominado “As causas e consequências da depressão 

em Santa Catarina”, pois a preocupação é tão grande 

que 13% das pessoas com 18 anos ou mais já foram 

diagnosticadas com depressão. A doença é muito mais 

que um acesso à melancolia, é um transtorno mental no 

qual a pessoa é afetada por uma tristeza permanente.

TUDO PROnTO 
PARA A 

SEnTEnÇA
Desde quarta-feira (21) o 
juiz federal Sergio Moro, 

responsável pela Operação 
Lava-Jato na primeira instância, 

pode proferir a sua sentença 
no processo em que Lula é réu 
sobre o tríplex do Guarujá. O 

Ministério Público já apresentou 
suas alegações finais e a 

defesa de Lula também. Agora 
Moro pode dar a sentença.

O QUE FIZERAM DOS CORREIOS?
As más gestões de seus dirigentes fazem os Correios correr 
contra o tempo, pois além de amargurar nos últimos dois 
anos mais de R$ 4 bilhões em prejuízo, terminaram na 
segunda-feira (19) os serviços de Sedex. Recentemente 
o ministro de Ciência e Tecnologia, Gilberto Kassab, 
afirmou que os Correios correm "contra o relógio" 
para evitar a privatização. Segundo Kassab, a estatal 
necessita de um profundo corte de gastos para não ser 
privatizada. Em meio a mais grave crise financeira de sua 
história, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
planeja também fechar cerca de 200 agências neste ano, 
sobretudo nos grandes centros urbanos. Pobre dos nossos 
carteiros, que fazem os seus serviços com dedicação...

TUDO, MEnOS “nORMAL”
Depois do susto, enquanto espera pelo andamento da reforma 
trabalhista na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), a 
bola nas costas que o governo tomou deixou todo mundo 
preocupado – tudo indica que, no plenário do Senado, a 
reforma será aprovada sem sobressaltos, mas depois da 
trapalhada da base, quem está disposto a pagar pra ver? 
O digníssimo senador Sérgio Petecão (não estou inventando 
nomes) não conseguiu comparecer à sessão, seu suplente 
votou contra o relator; Eduardo Amorim, com medo de 
contrariar a esposa e passar umas noites no sofá, também 
traiu a base. O primeiro é do PMDB e o segundo, tucano 
– sem dúvida, os dois partidos se merecem. Se o PSDB 
ficou com Temer para garantir o andamento das reformas, 
faltou combinar com os quadros. Romero Jucá correu 
às mídias para falar que está tudo bem, que foi tudo 
normal. Já o relator da reforma, Ricardo Ferraço, desceu 
a lenha na base governista – "cochilo e barbeiragem".

Quadrilha em Brasília
Há pouca coisa nova acontecendo por Brasília e, 
sinceramente, não dá pra saber se isso é bom ou ruim – 
em Brasília, nada é tão ruim que não possa piorar. Todo 
mundo esperando a sentença de Moro sobre o caso do 
tríplex; no Senado, mesmo que aos trancos e barrancos, 
a reforma trabalhista vai andando e o resto vai ficando 
para depois da denúncia contra Temer – o governo guarda 
todo seu capital político (que não deve ser muito) para 
que o presidente não se torne réu no STF. Em meio a 
isso, as festas juninas em Brasília esvaziam a agenda e o 
quórum, porque, claro, o momento é mesmo de pinhão e 
quentão – pelo menos de quadrilha os caras entendem.

SÃO jOÃO EM DESCAnSO
Hoje (24) é Dia de São João e várias cida-
des estão decoradas com os motivos de ar-
raial. Em Descanso, durante toda a sema-
na, a cidade está em clima de festa. Foram 
decorados o trevo de acesso à cidade e o 
centro administrativo, assim como foi na 
Páscoa, registrada nesta coluna. A inicia-
tiva é da Associação Cultural Assistencial 
e Desportiva, com o apoio da administra-
ção municipal. Hoje está confirmada a re-
alização de arraial no ginásio comunitá-
rio do Bairro Jaroseski. Todos convidados! 
As festas de Descanso são muito bem or-
ganizadas e com grandes atrativos!
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DIRETO AO PONTO

COVARDES, VAGABUnDOS 
E SEM-VERGOnhAS

A maioria dos casos de violência contra idosos decorre de 
pessoas próximas. Geralmente, filhos. E alguns familiares tam-
bém, que se aproveitam da minguada aposentadoria de alguns 
para fazer consignados, pagar contas particulares e, muitas ve-
zes, desassistindo, deixando os idosos passar reais necessida-
des. Esta gentalha geralmente faz isso porque, na maioria dos 
casos, gastam sem controle e muitos nem trabalham. Vivem 
como pajens dos idosos, aproveitando-se de determinadas con-
dições de vulnerabilidade. A violência financeira a que me re-
porto é um tipo de violência que ocorre. Há ainda aqueles que 
maltratam os idosos de outras formas, inclusive com violência 
física e psicológica (dentre elas a violência verbal). Inúteis à so-
ciedade é pouco para dizer a esta gente. Novamente vou dizer 
aqui que precisamos um pouco de “cultura japonesa”, onde os 
idosos são tratados com zelo, carinho, e principalmente, respei-
to. Lá, no Japão, é inconcebível que em uma mesa onde há um 
idoso, este seja servido depois. É o primeiro a ser atendido, com 
devido esmero. Enquanto isso, aqui por estas plagas, em tantas 
situações sequer há comida para o idoso... E como tem isto. Pes-
quisa da semana no site wh3.com.br apontou que considerável 
número de pessoas tem conhecimento deste tipo de violência. 
Se você conhece alguma situação assim, denuncie. Procure ou 
ligue para a DPCAMI, ou utilize o “disque 100”. Sua identidade 
será preservada e você fará um bem à coletividade.

BAnCOS CORTAM CARTÕES DE CRÉDITO
O corte, que deve atingir pessoas de baixa renda, tem por 

óbvio reduzir um pouco a inadimplência e as astronômicas 
contas que advém do uso do rotativo. Todavia, afirmo aqui que 
a grande “culpa” é o envio desmesurado, por parte dos bancos, 
completamente sem critérios, para pessoas que não teriam a 
menor condição de possuí-los. Além disso, há também a falta 
de instrução, principalmente quando se trata do rotativo. Há 
pessoas que estão literalmente “enterradas” em dívidas impa-
gáveis, por descontrole, por falta de instrução. Portanto, sem-
pre que há uma situação de dívida por conta disso, no meu 
entender, os bancos são responsáveis quase solidários. Além 
disso, há também as ofertas de operadoras de cartões. Estas, 
também sem critérios. O sujeito, com pouco conhecimento, 
recebe, via de regra, uma ligação com a oferta, aceita e depois, 
de posse do aludido cartão, acha que pode gastar, parcelar, 
usar o rotativo, e aí está feita a confusão financeira na vida da 
pessoa. Portanto, é medida que vem em boa hora a análise cri-
teriosa de quem pode ou não dispor de cartão de crédito. Vem 
em boa hora, como escrevi. Todavia, tardiamente.

RODOVIAS Dnit informou que já havia cinco equipes trabalhando 
em todas as rodovias da região Oeste, na BR-282, entre São 
Miguel do Oeste e Chapecó, na BR-158 e na BR-163

Dnit realiza operação 
tapa-buracos na região

PARALISAÇÃO 

Centrais sindicais se organizam para 
greve geral na sexta-feira (30)

DA REDAÇÃO

A precariedade das rodo-
vias federais na região vem 
revoltando motoristas que 
trafegam pelos trechos. A pre-
ocupação é com a seguran-
ça dos usuários devido aos 
buracos e desníveis das pis-
tas. A Redação do Jornal O Lí-
der voltou a entrar em con-
tato com o Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) duran-
te a última semana, buscando 
uma resposta sobre as provi-
dências a serem tomadas com 
relação à situação das rodo-
vias, principalmente depois 
das chuvas registradas em 
maio e início de junho. 

Por meio de nota, o Dnit 
informou que já havia cinco 
equipes trabalhando em to-

das as rodovias da região Oes-
te, na BR-282, entre São Mi-
guel do Oeste e Chapecó, na 
BR-158 e na BR-163. O depar-
tamento também informou 
que nesta semana daria início 
a outras duas frentes de tra-
balho para que fosse possível 
“fazer a recuperação dos tre-
chos e o quanto antes garantir 
boas condições de trafegabili-

dade aos usuários”. 
Desde a quarta-feira (23) 

alguns pontos da Willy Barth, 
em São Miguel do Oeste, e da 
BR-163 – no trecho entre São 
Miguel do Oeste e Dionísio 
Cerqueira – vêm recebendo 
a operação tapa-buracos. Em 
alguns locais o trânsito che-
gou a ser interrompido para a 
realização dos trabalhos. 

Quanto ao trecho en-
tre Chapecó e São Miguel do 
Oeste, o Dnit informou que 
está em discussão um contra-
to de restauração que prevê 
serviços de melhoria na pista. 
Até agora, segundo conduto-
res que trafegam diariamente 
pelo local, apenas os buracos 
na ponte sobre o Rio das An-
tas foram fechados.

DébORA CECCOn
MARCOs LEwE 

Centrais sindicais de todo 
o país, da mesma forma na 
região Extremo-Oeste, orga-
nizam-se para promover no 
próximo dia 30 uma greve 
geral. O foco do movimento 
são as reformas trabalhistas e 
previdenciárias, além de pe-

dir pelas Diretas Já. Conforme 
a coordenadora do Sindicato 
dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte) de São Miguel 
do Oeste, Sandra Zavaski, o 
sindicato não só organiza, 
como participa do movimen-
to. “Nós fizemos isso no dia 15 
de março, depois no dia 28 de 
abril e agora estamos mobili-
zando para o dia 30 e enten-

demos que se a Reforma da 
Previdência e a Reforma Tra-
balhista não saíram até ago-
ra é porque o povo foi para a 
rua”, argumenta. 

Sandra menciona que o 
sindicato está visitando es-
colas para que no dia 30 to-
das estejam fechadas para 
participar do ato, que será 
em Chapecó. “O ônibus esta-

rá saindo no dia 30, às 6h, na 
praça da matriz, e a expec-
tativa é sempre boa, a gente 
sempre faz um trabalho para 
levar o maior número de pro-
fessores e trabalhadores para 
estes movimentos. Como eu 
falei, precisamos ter um pé 
dentro do trabalho e outro na 
rua para garantir nossos di-
reitos”, diz. 



 SÃO MIGUEL DO OESTE 24 DE jUnhO DE 2017 5

O procurador-geral de Justiça San-
dro José Neis empossou, na noite do úl-
timo dia 16, 23 novos promotores de jus-
tiça substitutos, aprovados durante o 40º 
Concurso de Ingresso na Carreira. Eles 
vão atuar como membros do Ministério 
Público de Santa Catarina nas regiões de 
Tubarão, Brusque, Joinville, Criciúma, 
Blumenau, Chapecó, Araranguá, Joaça-
ba, São Bento do Sul, São Miguel do Oes-
te, Curitibanos, Lages, Xanxerê e Videira. 
Os novos membros vão entrar em exer-
cício nas promotorias de Justiça para as 
quais serão designados no próximo dia 
3 de julho.

A cerimônia de posse foi realizada no 
auditório do 1º andar da Procuradoria-Ge-
ral de Justiça, em Florianópolis, e iniciou 
com a leitura do termo de posse pelo se-
cretário-geral do MPSC, promotor de jus-

tiça Fernando da Silva Comin. Em seguida, 
os novos promotores de justiça fizeram o 
juramento, assinaram o termo de posse e 
receberam a carteira funcional.

O procurador-geral de justiça, San-
dro José Neis, lembrou aos empossados 
que a sociedade deposita imensa respon-
sabilidade sobre os ombros do Ministério 
Público, uma carga que, como Membros 
da Instituição, passarão a dividir. Neis 
destacou que os promotores serão tes-
tados diariamente, passarão por muitos 
momentos de dor, mas que esta dor será 
o início de um processo de transforma-
ção, para o qual foram preparados no seio 
de suas famílias. "É preciso agradecer aos 
pais, irmãos e avós, que trouxeram para a 
nossa instituição seus filhos saudáveis de 
corpo e de espírito", finalizou o chefe do 
MPSC.

RODOVIAS Dnit informou que já havia cinco equipes trabalhando 
em todas as rodovias da região Oeste, na BR-282, entre São 
Miguel do Oeste e Chapecó, na BR-158 e na BR-163

PROMOTORIAS COLÉGIO SÃO MIGUEL

MPSC empossa 23 novos 
promotores de justiça

CAMiLA POMPEO

Palavras como carinho, 
solidariedade, compaixão e 
honestidade têm significa-
dos importantes, mas muitas 
vezes são esquecidos na cor-
reria diária. E foi justamen-
te para lembrar as pessoas 
de quanto cada uma dessas 
palavras é essencial que 
uma ação inspiradora espa-
lhou caixas de remédios com 
componentes importantíssi-
mos para a saúde mental e 
espiritual de cada um de nós.

Desde a última sema-
na quem passou pelas pra-
ças Walnir Bottaro Daniel e 
Belarmino Annoni, pelo Cal-
çadão e Unoesc, em São Mi-
guel do Oeste, encontrou es-
palhadas nas caixas gigantes 
palavras importantes para 
refletir. A inciativa é dos cur-
sos de Farmácia e Arquitetu-
ra e Urbanismo da Unoesc 
que, em parceria, desenvol-
veram o projeto chamado 
Remédios do Bem.

“A sociedade está doen-
te, mas não de patologias, de 
falta de alguns sentimentos, 
como o amor, compaixão e 
solidariedade. Então pensa-

mos no que nós poderíamos 
fazer para reverter isso. Pen-
samos em fazer essas caixas 
gigantes com palavras que re-
fletissem em uma melhora na 
sociedade. Entramos em con-
tato com o curso de Arquite-
tura, com o qual projetamos e 
construímos em conjunto as 
caixas. O objetivo é fazer uma 
reflexão, porque são palavras 
e ações do bem”, explica o co-
ordenador do curso de Far-
mácia, professor Eduardo Ot-
tobelli Chielle.

Segundo a coordenado-
ra do curso de Arquitetura 
e Urbanismo, Leandra Dai-
prai, uma pequena interven-
ção como essa faz as pesso-
as refletirem sobre valores 
que deveriam estar mais pre-
sentes no cotidiano. “Acaba-
mos utilizando um dos labo-
ratórios que temos no curso 
e usamos a ajuda de todos 
para executar. O projeto vem 
com esse intuito de reflexão. 
Às vezes temos um dia agita-
do, estamos sempre corren-
do contra o tempo e esque-
cemos de dar um ‘bom-dia’, 
de sorrir para alguém e per-
guntar: ‘você está bem?’. É 
importante termos valores 

REMÉDIOS DO BEM Projeto tem o objetivo de chamar atenção para sentimentos e ações que fazem a diferença no dia a dia

Ação inspiradora 
espalha caixas de 
remédios pela cidade

positivos de como isso traz 
uma mudança na nossa vida 
e dia a dia”, declara.

As caixas medem 90 cen-
tímetros de largura e 150 
centímetros de altura e têm 
chamado a atenção de quem 
passa por algum dos locais 
onde foram instaladas. Ao se 
deparar com a palavra ale-
gria, Ari Filipi, de 68 anos, 
mostra que não só sabe o 
quanto ela é significativa, 
mas também como é impor-
tante pô-la em prática. “Ale-
gria é a melhor coisa que tem 
no mundo. Se você ficar ale-
gre o tempo todo, isso reflete 
na qualidade de vida. A ale-

gria é sorriso, família, filho, 
neto, esposa. Quando vive-
mos com tristeza, cara torta, 
não é qualidade de vida”, diz.

Para Maria de Lurdes, 
de 72 anos, é o sentimento 
da solidariedade que chama 
atenção durante sua cami-
nhada pela Praça Belarmi-
no Annoni. “Solidariedade 
é quando você tem alguém 
que precisa muito e você aju-
da, se você tem condições de 
ajudar, sair dos problemas”, 
menciona. Enquanto cuida 
da limpeza do gramado da 
praça, Amilton Cella, de 64 
anos, define o que ele pen-
sa sobre a compaixão. “Com-

paixão é ter piedade do ou-
tro, sempre tive compaixão 

pelas pessoas. Podendo aju-
dar eu ajudo”, diz.

A Comissão Permanente de Licitação 
da Agência de Desenvolvimento Regional 
de São Miguel do Oeste está realizando o 
processo licitatório para conclusão da re-
forma e ampliação da Escola de Educa-
ção Básica São Miguel de São Miguel do 
Oeste. A previsão é que a empresa seja 
conhecida em julho. A sessão do edi-
tal foi aberta no dia 5 de junho e já teve 
a sua publicação do resultado de habilita-
ção das empresas 19 participantes no dia 
8 de junho.  

“Na primeira análise foram habilita-
das 11 empresas. Tivemos quatro empre-
sas inabilitadas que apresentaram recur-
sos e uma empresa habilitada que pediu a 
inabilitação de outras. Com isso e os prazos 
legais previstos em lei, as empresas têm até 
o dia 29 para apresentar suas defesas”, ex-
plica o secretário-executivo, Volmir Gium-
belli. O próximo passo será a avaliação da 
documentação recebida pela comissão. 
“Isso deve levar de um a dois dias para en-

tão publicarmos no Diário Oficial a nova 
lista de empresas habilitadas e inabilitadas. 
Depois de 48h vamos realizar a sessão para 
abrir os envelopes com as propostas de va-
lores”, complementa Giumbelli. A previsão, 
respeitando os prazos legais, é que na pri-
meira semana de julho seja conhecida a 
empresa que concluirá a obra.

O edital foi lançado após a apresen-

tação dos projetos revisados e atualizados 
da escola estadual que enfrenta a parali-
sação das obras após o encerramento do 
contrato com a empresa licitada. Foram 
executados e pagos até o encerramento 
do contrato R$ 1,8 milhão. Com a revisão e 
atualização dos preços nos projetos, o or-
çamento apresentou o valor de R$ 2,7 mi-
lhões para concluir a obra.
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DébORA CECCOn 

O inverno, a estação mais 
fria do ano, começou oficial-
mente no Hemisfério Sul na 
quarta-feira (21), à 1h24. A 
previsão para os primeiros 
dias de inverno são de tempe-
raturas baixas em Santa Cata-
rina, por influência de uma 
massa de ar frio de origem po-
lar no Sul do Brasil. Já na ter-
ça-feira (20), último dia de ou-
tono, foi registrada a menor 
temperatura, -5,4°C,  na bor-
da da Serra Geral em Bom Jar-
dim, no Estado catarinense. 

De acordo com as previsões, 
o inverno deste ano está com 
tendência de ser em torno do 
normal a mais fria que a mé-
dia. A queda nos termômetros 
intercalará com alguns mo-
mentos de temperatura agra-
dável e a possibilidade de uma 
a duas ondas de calor intenso 
no inverno, com duração de 
mais de cinco dias.

Conversamos com o en-
genheiro agrônomo e geren-
te regional da Epagri de São 
Miguel do Oeste, Jonas Mar-
celo Ramon, sobre a previsão 
da nova estação e os cuidados 

indicados aos agricultores 
que dependem da produção 
agrícola. Conforme o enge-
nheiro agrônomo, o inverno 
deste ano deve ser considera-
do normal, com temperaturas 
e chuvas na média. “Segundo 
previsão, não terá influência 
do El Niño, nem do efeito La 
Niña, então a tendência deve 
ser um inverno normal, com 
geadas na média, e isso para 
a agricultura é muito bom. 
Quer dizer que teremos um 
inverno com controle de pra-
gas e benefícios para culturas 
da agricultura”, afirma. 

Sobre a previsão da nova 
estação, Ramon observa que 
conforme histórico de chu-
vas, entre julho e agosto deve 
haver chuvas abaixo da mé-
dia e temperaturas muito 
baixas. “A previsão é que en-
tre novamente o El Niño após 
o inverno”, acrescenta. Além 
disso, o engenheiro agrôno-
mo cita que é um período 
que também influencia mui-
to na produção agrícola, já 
que se tem 10 horas de luz e 
14 horas de noite, comparan-
do que em dezembro se tem 
14 horas de luz. 

 Estação deve ser mais fria, 
com menos índices de chuvas. 

Engenheiro agrônomo fala 
sobre as culturas de inverno 

para produtores agrícolas 

Estação mais fria do ano iniciou 
oficialmente na quarta-feira

Sobre o fenômeno de geadas que pin-
tam de branco os campos, mas que por 
um lado também pode prejudicar a pro-
dução agrícola, o engenheiro agrôno-
mo menciona que para que o fenômeno 
ocorra é preciso que a temperatura es-
teja em torno de 2 a 3 graus e com solo 
seco. Ele compara que na região Extre-
mo-Oeste do Estado há muita variação 
de relevos, o que influencia no fenôme-
no. “Temos, por exemplo, em Itapiranga, 
propriedades com mais de 100 metros de 
altitude, como se tem em Palma Sola com 
mais de 800 metros de altitude, o que in-
fluencia na temperatura e nas condições 
para que ocorra a geada. Ela tem um pa-
pel importante também na agricultura, 
no controle das daninhas de verão, então 

uma geada forte ajuda a controlar e em 
especial criar o ciclo de algumas pragas 
de verão que podem atacar algumas cul-
turas de inverno. Esse controle climático 
também é importante”, explica.   

Sobre as culturas que mais se adap-
tam ao clima frio, o engenheiro agrôno-
mo cita as frutas, como as laranjas e ber-
gamotas precoces. Segundo ele, é a época 
de quebrar a dormência, ou seja, aquelas 
plantas que não têm folhas nesta épo-
ca, como pessegueiro, macieira e a uva, 
são frutas que necessitam de 100 até 200 
horas de frio abaixo de 7.2 graus. “Então 
vamos ter uma florada interessante em 
agosto, quando temos um frio intenso. 
Temos variedades que precisam de mais 
ou menos frio, mas é fundamental que se 

tenha um frio intenso para que ela vegete 
bem na primavera”, explica. Ele cita que a 
aveia, o azevém e o trigo são culturas pró-
prias do inverno e têm influência do fator 
climático e necessitam do frio para uma 
boa produção.

O engenheiro agrônomo mencio-
na que com o intenso período de chuvas 
no outono agora no inverno é chegada 
a hora dos cuidados e controle dos fun-
gos. Além disso, ele lista que o inverno 
é uma estação que fica difícil de cultivar 
vegetais como alface, almeirão e toma-
te. “É uma estação que fica difícil cultivar 
essas plantas sensíveis ao frio, a não ser 
que seja em estufa, porém, com frio seve-
ro, mesmo em estufa pode ocorrer a per-
da desses vegetais”, alerta. 

O papel da geada na agricultura

A nEGATIVAÇÃO DO 
nOME DO DEVEDOR 
DE ALIMEnTOS

Questão que vinha sendo autorizada pela Justiça brasilei-
ra foi consolidada com o Código de Processo Civil de 2015, qual 
seja, a possibilidade em negativar o nome do devedor alimentos. 
Segundo o parágrafo primeiro do artigo 528 do CPC:

No cumprimento de sentença que condene ao pagamento 
de prestação alimentícia ou de decisão interlocutória que 
fixe alimentos, o juiz, a requerimento do exequente, manda-
rá intimar o executado pessoalmente para, em 3 (três) dias, 
pagar o débito, provar que o fez ou justificar a impossibili-
dade de efetuá-lo.

§ 1o Caso o executado, no prazo referido no caput, não 
efetue o pagamento, não prove que o efetuou ou não apresente 
justificativa da impossibilidade de efetuá-lo, o juiz mandará 
protestar o pronunciamento judicial, aplicando-se, no que 
couber, o disposto no art. 517.

Trata-se de mais uma medida coercitiva a fim de obri-
gar o devedor a honrar com a obrigação de pagar alimentos 
já que o protesto acarreta inscrição em cadastros de negati-
vação como SPC.

Ao tornar pública a inadimplência, o protesto busca cum-
prir a sentença por meio da vinculação do débito ao nome do 
devedor. A aposta é de que, com a restrição a compras e finan-
ciamentos, o devedor é levado a cumprir a obrigação.

Quando a medida não for tomada de ofício pelo juiz, o advo-
gado responsável ou o interessado pelo procedimento de cum-
primento de sentença pode requerer Certidão de Protesto que 
poderá ser levada a efeito no Tabelionato de Notas e Protestos.

Trata-se de providencia cabível tanto no procedimento de 
exigência do pagamento de alimentos que enseja prisão civil, 
quanto naquele que se processa para penhorar bens do devedor.

O protesto passa a ser, portanto, uma nova ferramenta na 
busca pela satisfação das decisões judiciais para que o credor 
efetivamente receba seu crédito.

Ademais, a inscrição em órgãos de negativação de crédito 
podem dificultar as manobras do devedor em manter-se em si-
tuação de inadimplência sob a premissa de ineficácia da execu-
ção por ausência de bens a serem penhorados e expropriados.
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PREOCUPAÇÃO

ináCiO RODhEn

Uma moção de apelo, de 
autoria de todos os vereado-
res de São Miguel de São Mi-
guel do Oeste, foi aprovada 
na sessão da noite de quinta-
feira (22). Os vereadores ape-
lam às autoridades estaduais 
e municipais que deem maior 
atenção à Clínica Renal do 
Extremo-Oeste de Santa Ca-
tarina, auxiliando com recur-
sos financeiros para a manu-
tenção da sua atual estrutura. 

Conforme os autores, a 
Clínica Renal presta serviços 
há mais de 18 anos e mantém 
todas as atividades de ponta 
na área da nefrologia, com di-
álise e transplante renal. A Clí-
nica presta atendimento inte-
gral em diálise para pacientes 
conveniados do SUS, mantém 
atividade empresarial com 
contrato direto de 30 funcio-

nários, sem terceirizar setores 
e atende 28 municípios.

O diretor da clínica, Gel-
son dos Santos, participou da 
sessão da Câmara e informou 
que os atrasos dos pagamen-
tos dos compromissos estão 
fechando dois meses e há cin-
co anos não há reajuste dos 
recursos financeiros vindos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). “Na verdade, os proble-

mas que vêm se encontrando 
há muitos anos na nefrologia 
não são somente em São Mi-
guel do Oeste, a situação é na-
cional. Nas cidades menores 
torna-se preocupante porque 
todos os nossos insumos são 
importados e são de altos cus-
tos”, explicou o médico.

Segundo ele, atualmente, 
são 104 pacientes que estão fa-
zendo hemodiálise na Clínica 

Renal do Extremo-Oeste. En-
tre os quais, alguns têm condi-
ções de ir ao transplante e isso 
ocorre quando se consegue 
um doador de rim compatí-
vel. Os procedimentos cirúrgi-
cos são realizados no Hospital 
Regional de Chapecó e após 
o paciente volta para a clínica 
em São Miguel do Oeste, para 
a continuidade do tratamento 
e acompanhamento.

DEnÚnCIA Cássio da Silva (PMDB) e José Giovenardi (PR) criticaram o atual governo pela falta 
de equipamentos apropriados no recém-inaugurado Posto de Saúde do Bairro Jardim Peperi

Suposta falta de equipamentos em posto de Saúde 
gera polêmica entre vereadores e secretário 

DA REDAÇÃO

Gabinete odontológico ve-
lho, sem condições de uso, e 
lixeiras improvisadas em cai-
xas de papelão. Foi assim que 
os vereadores Cássio da Sil-
va (PMDB) e José Giovenar-
di (PR) dizem ter encontrado 
o recém-inaugurado Posto de 
Saúde do Bairro Jardim Pepe-
ri, em São Miguel do Oeste. A 
denúncia foi apresentada du-
rante a palavra livre da sessão 
de quinta-feira (22) na Câma-
ra de Vereadores, acompanha-
da de imagens expostas no te-

lão do plenário. 
Da Silva e Giovenardi criti-

caram o atual governo pela fal-
ta de equipamentos apropria-
dos, materiais adequados e falta 
de remédios. Segundo eles, os 
problemas foram identifica-
dos após uma visita à unidade 
de saúde. “É um absurdo, ver-
gonhoso, e uma falta de respei-
to com a população”, ressaltam. 

Procurado pela reporta-
gem do Jornal O Líder, o secre-
tário de Saúde de São Miguel 
do Oeste, Leonir Caron, dis-
se que por ser um posto novo 
é “normal que nem tudo este-

ja perfeito”. Caron argumentou 
que no dia da inauguração do 
posto, 16 de junho, comunicou 
a comunidade de que demora-
ria alguns dias para tudo estar 
de acordo com o previsto.

Em entrevista, Caron justi-
ficou a suposta falta de medica-
mentos da unidade. “Todos os 
170 itens que a prefeitura com-
pra estarão disponíveis no Pos-
to de Saúde do Bairro Jardim 
Peperi, mas depende das enfer-
meiras dos postos conversarem 
entre si. A cota de medicamen-
tos estava disponibiliza nos 
postos do Bairro São Luís e São 

Jorge para atender a população 
do Jardim Peperi, mas tem que 
levar até lá, e isso é responsabi-
lidade da enfermeira”, justifica.

Com relação à cadeira do 
dentista, que, segundo os ve-
readores, não tinha qualquer 
condição de uso, o secretário 
rebate. Ele explica que a ad-
ministração municipal enviou 
a cadeira para a revisão e que 
ela foi instalada funcionando. 
Sobre a denúncia da falta de 
cadeiras para alguns servido-
res trabalhar, o secretário pe-
diu paciência e também criti-
cou. “Está funcionando, sim. 

Se não tem atendimento, não 
é porque a cadeira não funcio-
na, isso não procede. O médico 
tem cadeira, o dentista tem, a 
enfermeira tem, o servidor tem. 
Estão faltando apenas duas ca-
deiras. É preciso um pouco de 
compreensão. Será que não dá 
pra trabalhar de pé um pouco? 
Acho que é um pouco de fres-
cura de alguém, o vereador está 
entrando em miudeza. Isso não 
é motivo pra denúncia”, rebate.

Desconfortável com a série 
de denúncias e requerimentos 
de informações vindos do Le-
gislativo desde o início do ano, 

Caron pede atenção às boas 
ações da Saúde e um empe-
nho dos edis em buscar recur-
sos para o setor. “Estão jogan-
do muita pedra porque a Saúde 
está inaugurando muitos pos-
tos, e isso está gerando ciúmes. 
Esses vereadores não estão a fa-
vor da população, estão fazen-
do a gestão ‘quanto pior, me-
lhor’. Não vejo esses vereadores 
anunciarem uma boa atitude. 
Ficam igual corvo atrás de car-
niça, procurando coisa ruim. 
Porque não usam sua energia 
para conseguir dinheiro novo?”, 
finaliza.

De acordo com vereadores, faltam equipamentos, cadeiras e remédios no posto de saúde que foi inaugurado há uma semana

Instrutores das oficinas da 
Fundação Municipal de Cul-
tura de São Miguel do Oes-
te se reuniram na última se-
mana para organizar o início 
das atividades, que serão rea-
lizadas a partir do dia 1º de ju-
lho. Neste ano, conforme o di-
retor, Carlos Chaves, serão 21 
oficinas e a novidade são as 
aulas de acordeom. Além des-
ta, serão oferecidas oficinas de 
canto, biscuit, crochê e tricô, 
capoeira, hip hop, dança de 
salão, dança livre, balé, violão, 
percussão, pintura em tecido, 
pintura em tela, patchwork, 

piano, teatro, teclado, decou-
pagem, banda e gaita de boca.

Mais de 1,1 mil pessoas, 
desde crianças a idosos, serão 
beneficiados com as oficinas 
culturais, com atendimento 
de segunda a domingo, nos es-
paços do Centro Municipal de 
Cultura, da Praça Walnir Bot-
taro Daniel, uma casa alugada 
e salões nas comunidades de 
bairros e interior. Chaves refor-
ça que as aulas iniciam no sá-
bado (1º) e ainda existem va-
gas para as oficinas de gaita de 
boca (individual), além de can-
to, teatro e de crochê e tricô.

CULTURA
Funcultura inicia oficinas 
no dia 1º de julho

 Ainda restam vagas para gaita de boca, canto, teatro e de crochê e tricô

Ascom Prefeitura
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

C
onceitualmente, estilo 
quer dizer costume, há-
bito, forma de proceder. 
São comuns as observa-

ções como estilo extravagante, clás-
sico, arrojado, para explicar atitu-
des desvinculadas de padrões, ou 
ainda obedientes às regras de cada 
situação, bem como obsessão em 
alcançar determinados resultados. 
E o estilo de vida, o que quer dizer? 
Primeiro é necessário buscarmos 
a finalidade da vida, o seu sentido, 
e depois os procedimentos e atitu-
des que permitirão alcançar verda-
deiramente a essência da existên-
cia. Estilo de vida, em nossos dias, 
diz respeito basicamente à ativida-
de física e essa ênfase fundamen-
ta-se nos interesses comerciais da 
indústria de material esportivo. No 
entanto, o estilo de vida é mais am-
plo e abrangente. Para perfeita har-
monia de vida, necessário se faz 
priorizar o intelecto, a qualificação 
e satisfação profissional, o equilí-
brio emocional, o desenvolvimento 
espiritual e o envolvimento social. 
Nada disso será possível sem a saú-
de do físico.

A saúde física do povo brasileiro 
está ameaçada. Encontramos 60% 
de sedentários, 42% com colesterol 
alto, 36% de tabagistas, 32% de obe-
sos, 20% de hipertensos, 18% de al-
coólatras e 12% de diabéticos. Essas 
condições mórbidas predispõem às 
doenças cardiovasculares que no 
Brasil respondem por 34% dos óbi-
tos. Mato Grosso do Sul, que é um 
estado bucólico, com grande ex-

tensão territorial e baixa 
densidade demográfica, 
exibe índices assustado-
res, com 30% das mortes 
causadas por doenças do 
aparelho circulatório e 
18% de causas externas. 
Quase 50% das mortes no 
meu Estado são causa-
das pela violência inter-
na e externa. É sobremo-
do preocupante quando 
vemos que há pouco mais de 100 
anos, Willam Osler, grande clíni-
co canadense do fim do século XIX, 
apenas citou no seu livro (The Prin-
ciples and Practice of Medicine) em 
1891, que a angina e hipertensão ar-
terial eram entidades raras na épo-
ca e hoje ajudam a ceifar precoce-
mente vidas relativamente jovens. 
Na década de 30, no Estado de São 
Paulo, as doenças cardiovasculares 
respondiam por 10% dos óbitos e as 
doenças infecciosas por 40%. Hou-
ve o que chamamos inversão epide-
miológica e as doenças infecciosas 
são responsáveis por apenas 4 a 5% 
das mortes nos dias de hoje.

Quando indagamos, o que tem 
acontecido com a nossa sociedade, 
não fica difícil explicar a mudan-
ça do perfil da mortalidade. Não há 
dúvida de que a conquista tecno-
lógica e a disseminação do sanea-
mento básico foram os determinan-
tes da redução da prevalência das 
doenças infecto-parasitárias, em-
bora o descuido e descaso de mui-
tos políticos tenham feito recru-
descer parte delas já erradicadas. O 

difícil é explicar tecnicamente por-
que as doenças cardiovasculares 
aumentaram no século das grandes 
conquistas científicas e tecnológi-
cas. É indiscutível que esses avan-
ços não melhoraram o homem e o 
seu meio social, pelo contrário, tor-
naram-no mais ansioso, egoísta 
e, sobretudo, vaidoso. O capitalis-
mo, facilitador de grandes realiza-
ções, nos ensinou que só valemos o 
quanto temos. Essa consciência de-
terminou e determina mudanças 
profundas de comportamento com 
grandes agressões à homeostase or-
gânica.

É necessário trabalhar cada vez 
mais com limitações e inseguran-
ça cada vez maiores. Muitos dor-
mem pouco, comem demais e nada 
se exercitam. A estrutura orgâni-
ca não tolera as pressões a ela im-
postas. Sempre que nos deparamos 
com situações desagradáveis e são 
comuns no nosso meio, soa o alar-
me interno com liberação da adre-
nalina e noradrenalina, que visam 
preparar o organismo para a luta 
ou fuga. O homem primitivo expe-

rimentava poucas vezes 
essa situação, o moderno 
não se livra dela. A adre-
nalina aumenta o açúcar 
no sangue, colesterol, tri-
glicérides e ácidos gra-
xos que dificultam a ação 
da insulina predispon-
do ao diabetes. Há ain-
da aumento da pressão 
arterial e da frequência 
cardíaca aumentando a 

velocidade do sangue e facilitando 
o desencadear de entupimentos ar-
teriais com infartos.

A obesidade é outro flagelo so-
cial. Ninguém é gordo porque quer. 
É consequência de frustrações e an-
gústias. Comer tem expressão afeti-
va e tenta-se recobrar o equilíbrio 
psicossocial com a autopremiação 
oral. Só que ao se ingerir alimen-
tos, principalmente os carboidra-
tos, mais uma vez é desencadeado o 
mecanismo adrenérgico e seus ma-
les com desvantagem em relação 
ao estresse puro e simples. O obe-
so desenvolve barriga e essa gordu-
ra funciona como alimentador de 
processo inflamatório arterial, pre-
dispondo a obstrução e consequen-
te aterosclerose nos mais variados 
sítios corporais. Ao se ganhar peso, 
mais inativo e estressado se torna 
porque até as pequenas tarefas pas-
sam a ser executadas com grande 
esforço e liberação de adrenalina, 
refazendo o ciclo vicioso que leva às 
alterações metabólicas e obstrução 
arterial. São esses os processos que 
determinam o aumento das mortes 

de origem cardiovascular.
O que fazer diante desse cenário 

tétrico e lúgubre? Nada do que está 
sendo proposto resolverá a ques-
tão. A tecnologia já se mostrou in-
competente até mesmo no reparo 
das lesões coronarianas, caracteri-
zando-se como tecnologia de meio-
termo. A indústria farmacêutica só 
entra em ação quando o indivíduo 
já está doente e aí a perspectiva de 
cura inexiste. Controla-se a progres-
são com medicamentos de uso inin-
terrupto. Sobra a mudança com-
portamental. Muitas opções se nos 
apresentam. A que mais fascina é a 
religião, mas infelizmente ela tem 
fugido dos fundamentos teológicos 
para a mudança interior do homem. 
Ultimamente a Igreja está sendo co-
locada a serviço do capitalismo. A 
religião se transformou num meio 
de vida deixando de lado o modo 
de vida. Acredito que a única condi-
ção capaz de mudança é a instrução 
do cidadão e seu esclarecimento de 
como proceder para preservar o seu 
maior patrimônio, a saúde.

Instruído e convencido, o ho-
mem será o arauto da mudança do 
estilo atual de vida para o harmô-
nico estilo de vida que permitirá vi-
ver 120 anos sem o uso de remédios, 
mas priorizando a atividade física e 
os verdadeiros valores essenciais da 
vida.

Luiz Alberto Ovando 
Cardiologista/MS

ESTILO DE VIDA

A medicina sem remédios
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O vitiligo é uma doença 
caracterizada pela perda da 
coloração da pele. As lesões 
formam-se devido à diminui-
ção ou à ausência de mela-
nócitos (células responsáveis 
pela formação da melanina, 
pigmento que dá cor à pele) 
nos locais afetados. As cau-
sas da doença ainda não es-
tão claramente estabelecidas, 
mas fenômenos autoimunes 
parecem estar associados ao 
vitiligo. Além disso, altera-
ções ou traumas emocionais 
podem estar entre os fatores 
que desencadeiam ou agra-
vam a doença.

A doença é caracterizada 
por lesões cutâneas de hipo-
pigmentação, ou seja, man-
chas brancas na pele com 
uma distribuição caracterís-
tica. O tamanho das manchas 
é variável. O vitiligo possui di-
versas opções terapêuticas, 
que variam conforme o qua-
dro clínico de cada pacien-
te. O dermatologista é o pro-
fissional mais indicado para 
realizar o diagnóstico e trata-
mento da doença.

Importante: o vitiligo não 
é contagioso e não traz preju-
ízos à saúde física.

sintOMAs
A maioria dos pacientes 

de vitiligo não manifesta qual-
quer sintoma além do surgi-
mento de manchas brancas na 
pele. Em alguns casos, relatam 
sentir sensibilidade e dor na 
área afetada. Entretanto, uma 
grande preocupação dos der-
matologistas são os sintomas 
emocionais que os pacientes 
podem desenvolver em decor-
rência da doença.

Quando o vitiligo é detec-
tado, o dermatologista pode 
classificá-lo por dois tipos:

Segmentar ou unilateral: 
manifesta-se apenas em uma 

parte do corpo, normalmente 
quando o paciente ainda é jo-
vem. Pelos e cabelos também 
podem perder a coloração.

Não segmentar ou bila-
teral: é o tipo mais comum; 
manifesta-se nos dois lados 
do corpo, por exemplo, duas 
mãos, dois pés, dois joelhos. 
Em geral, as manchas surgem 
inicialmente em extremidades 
como mãos, pés, nariz e boca. 
Há ciclos de perda de cor e 
épocas em que a doença se 
desenvolve. Depois, há perío-
dos de estagnação. Estes ciclos 
ocorrem durante toda a vida; 
a duração dos ciclos e as áreas 
despigmentadas tendem a se 
tornar maiores com o tempo.

O diagnóstico do vitiligo 
é essencialmente clínico, pois 
as manchas hipopigmenta-
das têm, geralmente, locali-
zação e distribuição carac-
terísticas. A biópsia cutânea 
revela a ausência completa de 
melanócitos nas zonas afeta-
das, exceto nos bordos da le-
são, e o exame com lâmpada 
de Wood pode ajudar na de-
tecção da doença em pacien-
tes de pele branca.

Análises sanguíneas de-
verão incluir um estudo imu-
nológico que poderá revelar a 
presença de outras doenças 
autoimunes, como hepatite 
autoimune e doença de Ad-
dison ou doenças da tireoide. 
O histórico familiar também 

é considerado, pois cerca de 
30% dos pacientes têm algum 
parente com a doença.

É bom salientar que o 
diagnóstico deve ser feito por 
um dermatologista. Ele irá 
determinar o tipo de vitiligo 
do paciente, verificar se há al-
guma doença autoimune as-
sociada e indicar a terapêuti-
ca mais adequada.

 
tRAtAMEntO

Atualmente, existem re-
sultados excelentes nos tra-
tamento da doença, o fato de 
não se poder falar em cura 
não quer dizer que não haja 
várias opções terapêuticas. O 
paciente tem que acreditar e 
buscar ajuda médica.

O tratamento visa cessar 
o aumento das lesões (estabi-
lização do quadro) e também 
a repigmentação da pele. 
Existem medicamentos que 
induzem à repigmentação 
das regiões afetadas, como ta-
crolimus derivados de vitami-
na D e corticosteroides.

A fototerapia com radia-
ção ultravioleta B banda es-
treita (UVB-nb) é indicada 
para quase todas as formas 
de vitiligo, com resultados 
excelentes, principalmen-
te para lesões da face e tron-
co. Pode ser usada também a 
fototerapia com ultravioleta 
A (PUVA). Também se pode 
empregar tecnologias como 

o laser, bem como técnicas 
cirúrgicas ou de transplante 
de melanócitos. Algumas no-
vas medicações estão em fase 
de pesquisas e/ou estudos e 
devem surgir lançamentos 
em médio prazo. Muito cui-
dado com medicamentos di-
tos milagrosos, fórmulas di-
tas naturais e receitas dadas 
por leigos, pois podem levar 
à frustração e também a rea-
ções adversas graves.

O tratamento do vitiligo 
é individualizado e deve ser 
discutido com um dermato-
logista, conforme as carac-
terísticas de cada paciente. 
Os resultados podem variar 
consideravelmente entre 
uma pessoa e outra. Por isso, 
somente um profissional 
qualificado pode indicar a 
melhor opção. É importante 
lembrar que a doença pode 
ter um excelente controle 
com a terapêutica adequa-
da e repigmentação comple-
ta, sem nenhuma diferencia-
ção de cor.

 
PREvEnÇÃO

Pacientes devem evitar 
fatores que possam precipi-
tar o aparecimento de no-
vas lesões ou acentuar as já 
existentes, como usar roupas 
apertadas, ou que provoquem 
atrito ou pressão sobre a pele, 
e diminuir a exposição solar. 
Controlar o estresse é outra 
medida bem-vinda.

As lesões provocadas pela 
doença, não raro, impactam 
significativamente na quali-
dade de vida e na autoestima. 
Por isso, na maioria casos, re-
comenda-se o acompanha-
mento psicológico, que pode 
ter efeitos bastante positivos 
nos resultados do tratamento.

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Dermatologia

25 DE jUnhO

Dia Mundial do Vitiligo 
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CAMiLA POMPEO

Desde que a mãe 
morreu, no ano 
passado, Indiana 
Massardo, de Des-

canso, tem focado no trabalho 
com os desenhos. A mãe da jo-
vem era uma grande incentiva-
dora do dom da filha, que co-
meçou a aparecer muito cedo. 
Aos 10 anos Indiana deu início 
a um curso de pintura em tela, 
aprendizado que seguiu até os 
15 anos. Na época, a pequena 
Indiana já sabia do seu gosto 
pelos traços em folhas de papel 
em branco e passou a desenhar 
sempre que se sentia inspirada. 
Hoje, aos 23 anos, os desenhos 
coloridos em aquarela represen-
tam para Indiana mais que uma 
simples inspiração. 

“Desenhar está me ajudan-
do muito a sair de um momento 
complicado na minha vida, des-
de que minha mãe faleceu, ano 
passado. Eu já sofria de depres-
são profunda há um tempo e 
com isso piorou muito. Desenhar 
e pintar é uma terapia que me 
faz expressar o que sinto por 
meio de algo que me orgulho 
de fazer. A cada desenho que 
eu termino é uma realização 
diária. Para quem vive com 
depressão, cada dia é uma 
luta, levantar da cama, fa-
zer o serviço, desenhar, 
são batalhas, por isso a 
cada desenho que eu 
faço, a cada comentá-
rio positivo que eu re-
cebo de amigos de fami-

liares, é uma realização pra mim, 
porque aquilo é um pedacinho 
da minha batalha diária”, diz.

A maioria do que a desenhis-
ta aprendeu foi sozinha, treinan-
do e recebendo o incentivo da 
mãe que comprava revistas para 
ensiná-la a pintar e desenhar. O 
curso de pintura em tela também 
ajudou, mas é a técnica de aqua-
rela que prevalece hoje nos dese-
nhos. 

“Lembro muita coisa destas 
revistas que aplico hoje nos dese-
nhos, hoje em dia uso tutoriais no 

YouTube que 
são incrí-

veis pra aprender técnicas 
novas e pra treinar. Cada 
técnica é diferente, hoje es-
tou me aperfeiçoando na 
técnica de aquarela, que 
utiliza tintas com base de 
água e a pintura também 
é feita em folhas especiais 
que suportem a quantia de 
água usada, eu tento trei-
nar cada vez mais as técni-
cas para ir me aperfeiçoan-
do”, comenta.

O diferencial de India-
na tem sido os desenhos 
de animais de estimação. 

Além disso, a desenhista também 
se inspira em filmes, fotografias e 
até nos sonhos que tem. “Depen-
de da minha fase pessoal, eu amo 
desenhar animais, amo pinturas 
do espaço, das estrelas, uma mis-
tura disso tudo. Às vezes me ins-
piro quando sonho algo, acordo e 
desenho o que eu imagino daqui-
lo. Eu amo fazer retratos também, 
pegar a foto de uma pessoa e tor-
nar um trabalho meu, é incrível. 
Não é algo que fique 100% igual 
porque este não é o objetivo, é 
algo que você transforma em um 
trabalho que representa aquele 

momento da pessoa”, declara.
Em média, cada desenho 

pode levar seis horas para ficar 
pronto, dependendo é claro do 
grau de dificuldades de cada ilus-
tração. “O tempo depende do de-
senho. Em animais eu demoro 
em torno de quatro a seis horas 
por animal. Com pessoas já va-
ria mais, por causa do cabelo e da 
quantidade de detalhes da foto, 
mas o desenho de uma pessoa 
leva em média seis horas”, conta.

Formada em Engenheira Ci-
vil, a desenhista está desempre-
gada e têm, nesse momento, os 
desenhos como a principal fon-
te de renda. Os pedidos ainda 
são poucos, por isso ela resolveu 
compartilhar o contato e algu-
mas amostras de seus trabalhos 
em um grupo de compra e venda 
na internet. A expectativa é que 
em um futuro próximo possa vi-
ver somente da arte. 

“Por enquanto tenho pou-
cos pedidos, o que mais faço são 
animais de estimação, mas re-
cebi alguns pedidos para dese-
nhar crianças, para desenhar os 
pais para presente, a mãe para 
o Dia das Mães. Recentemente 

tive dois pedidos mui-
to interessantes que 
simbolizam momen-
tos marcantes. Acho 
que com o tempo os 
pedidos irão aumen-
tar conforme as pes-
soas vão conversando 
e indicando. Faço cada 
desenho com muito 
carinho e cada um é 
único”, destaca.

 ARTE EM CORES

jovem desenhista faz ilustrações 
realistas com técnica de aquarela 

Formada em Engenharia Civil, Indiana 
Massardo, de 23 anos, está desempregada 

e sonha em viver de sua arte

Ansiedade sem motivo? 
O que fazer… 

Às vezes, por nenhuma razão aparente, chegam e 
começamos viver de repente sentimentos desagradáveis: 
ansiedade, angústia, medos, pensamentos ruins: algo de 
caótico e confuso, que tira a paz, e que também nos mostra 
como conseguimos lidar e reagir. Mas cuidado! Nestes casos 
podemos cometer erros que transformam um episódio em 
algo duradouro; um sofrimento por longo tempo.

As supostas causas da ansiedade nunca são as reais
O erro que as pessoas mais cometem quando chega uma 

desmotivada ansiedade é tentar compreendê-la, explicá-la. 
O caos irrompeu de repente dentro de nós e imediatamen-
te tentamos dar-lhe uma ordem, para “normaliza-lo”, para 
curá-lo, a fim de fazê-lo desaparecer em breve. Como faze-
mos isso? De duas maneiras erradas: na primeira, procura-
mos uma causa que seja a base dessas sensações desagradá-
veis; na segunda, a identificamos em um evento, ou em uma 
pessoa, ou em uma situação que não ocorreu, ou, até mesmo, 
em nós mesmos, alanceando uma nossa deficiência e nos co-
brando por isso. “Algumas brigas com meu filho me dão an-
gústia: e se eu estivesse errada? Talvez sou muito egoísta? Tal-
vez não sou uma boa mãe. Nunca vou me perdoar”, ou “Desde 
que ele me deixou, nunca mais fui a mesma. Ele era minha 
luz. Minha ansiedade decorre de lá”. 

E assim por diante. Como podemos ver a partir dos exem-
plos, identificar “a causa do mal-estar” significa colocar nos-
sas vidas no banco dos réus para julgar o que está errado. Nos 
olharmos com o olhar frio de uma análise racional. Na verda-
de, procurar a causa da dor da alma pode nos machucar mais 
do que as mesmas dores. A “causa” nada é senão uma simpli-
ficação brutal de complexidade do mundo interior, que não 
se baseia na lei de causa e efeito.

Quer parar com a ansiedade? Aceite-a
Mesmo o sofrimento tem utilidade. Quem sofre de ansie-

dade, medos e assim por diante, está passando por um mo-
mento especial: por um lado, está agarrado a uma imagem 
de si mesmo, a uma ordem muito rígida de sua vida; de outro 
lado, a sua “alma”, a partir de dentro, está tentando arranhar 
essa ordem para destruí-la através do caos. Este, portanto, de-
sempenha um papel positivo: o desconforto interno vem por-
que quer que voltemos ao jogo da vida com o nosso caminho; 
escutando-o, irá embora. Nos permitindo para nós mesmos, 
as ideias, impressões e imagens que são formadas em nós, to-
maremos ato de como a dor passa mais rapidamente do que o 
esperado. Se perdermos tempo explicando nossas dificulda-
des, nós apenas as tornaremos inúteis, mas também as cro-
nicizaremos.

Para evitar que isso aconteça, tentamos dizer o que nós 
sentimos com muitas, muitas poucas palavras: o que não 
pode ser dito em uma palavra é sempre uma criação mental. 
“Minha ansiedade vem de longe, é uma longa história...” Se 
você diz “é uma longa história”, isso significa que na sua ca-
beça há sempre o mesmo episódio, uma reprodução infinita. 
Você que continuar a jogar assim, transformando-o em um 
companheiro de viagem. Apaga de sua mente a ideia de que 
há uma sequência de experiências que nos marcaram uma 
após a outra, e deixa de se sentir especial apenas porque tem 
um deságio!
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Reunir-se é um começo. 
Permanecer juntos é um 

progresso. Trabalhar 
juntos é um sucesso” 

Henry Ford

ExcelênciaSC aborda 
inovação utilizada 
no vale do Silício
O ExcelênciaSC – Movimento Catarinense pela 
Excelência promoveu, na quinta-feira, encontro para 
discutir a gestão estratégica por OKRs – Objective 
and Key Results, ferramenta de planejamento muito 
utilizada por empresas inovadoras, principalmente 
do Vale do Silício. Criado em 2016 com o objetivo 
de difundir práticas inovadoras entre as empresas 
de Santa Catarina, o Comitê do ExcelênciaSC tem 
um calendário de atividades que segue até o fim do 
ano. Entre as ações previstas estão um workshop 
sobre liderança e inovação e um debate com 
apresentação de cases de empresas para troca de 
experiências. Em outubro os participantes vão a 
Campinas visitar a unidade brasileira da 3M, uma 
das companhias mais inovadoras do mundo. O 
Comitê de Inovação tem como apoiadores a Fiesc, 
a Fecomércio, o Sebrae e a All Press Comunicação.
 

Todos os setores de ativida-
de ligados à construção civil do 
país fecharam com números ne-
gativos no valor adicionado entre 
2014 e 2015. Houve recuo no nú-
mero de empresas ativas, na recei-
ta operacional líquida, no número 
de incorporações e nas constru-
ções contratadas por entidades 
públicas, que perderam participa-
ção entre um ano e outro, confor-
me Pesquisa Anual da Indústria 
da Construção – Paic 2015 – di-
vulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 

na quarta-feira (21). Os empreen-
dimentos realizados pela indústria 
da construção somaram R$ 354,4 
bilhões, queda de 16,5% em rela-
ção a 2014. O mesmo aconteceu 
com a receita operacional líquida, 
que, ao fechar com movimentação 
de R$ 323,9 bilhões, também regis-
trou retração de 18,7% em termos 
reais. Já o gasto com pessoal ocu-
pado correspondeu a 33,3% dos 
custos e despesas dessas empresas. 
Já o salário médio mensal recuou 
1,4%, passando de R$ 1.970,05 em 
2014 para R$ 1.943,43 em 2015.

Construção civil tem queda 
de 16,5% entre 2014 e 2015

jBS anuncia 
desinvestimento
Maior processadora de carnes do mundo, a 
JBS anunciou nesta semana um programa de 
desinvestimento que prevê a venda de R$ 6 
bilhões em ativos. A JBS pretende vender os 
19,2% de participação na empresa de laticínios 
brasileira Vigor Alimentos, além da subsidiária 
norte-irlandesa Moy Park, que processa carnes 
de aves; e da empresa de confinamento de gado 
Five Rivers, que opera nos Estados Unidos e no 
Canadá. O plano de desinvestimento também 
prevê a venda de fazendas da companhia. O 
plano ainda precisa ser aprovado pelo Conselho 
de Administração do BNDESPar, braço do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) que investe na compra de ações de 
empresas. Em comunicado, a JBS informou que 
a decisão tem como objetivo recuperar as contas 
da companhia, que assinou um acordo de delação 
premiada com o Ministério Público Federal (MPF). 

Setor supermercadista registra 
aumento de vendas em maio
As vendas do setor supermercadista catarinense foram positivas em maio deste ano 
considerando o mesmo período do ano passado, em 2,85%, porém o resultado acumulado 
continua negativo, com -0,29% nos cinco primeiros meses do ano. Os índices foram 
apurados na pesquisa mensal do Termômetro de Vendas, realizada pela Associação 
Catarinense de Supermercados (Acats). Os dados já foram deflacionados pelo IPCA. 
Participaram da pesquisa empresas de todos os portes e regiões catarinenses.

Preços das frutas 
sofrem queda no país
Os preços das frutas tiveram queda 
nos principais mercados atacadistas 
do país. Já entre as hortaliças, houve 
aumento de preço principalmente da 
batata e da cebola. As informações são 
do boletim mensal, referente a maio, com 
os preços médios das principais frutas e 
hortaliças comercializadas nas centrais 
de abastecimento (ceasas), divulgado na 
terça-feira (20) pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). Os preços 
de banana, laranja, maçã, mamão e 
melancia seguem apresentando queda 
no mês de maio. Segundo a Conab, a boa 
safra nos estados produtores já vinha 
possibilitando aumento gradual da oferta 
nos últimos meses e a tendência deve ter 
continuidade no próximo trimestre.

Santa Catarina volta 
a perder postos de 
trabalho em maio
Após criar 1,8 mil vagas de emprego em abril, Santa Ca-
tarina voltou a ter retração no trabalho, com saldo nega-
tivo de 613 postos. Mas no acumulado do ano o resultado 
ainda é positivo em 23.653. No país, o resultado ficou no 
azul pela segunda vez seguida, com criação de 34.253 no-
vos postos. Os dados são do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) divulgado na terça-feira 
(20) pelo Ministério do Trabalho (MTE) e que leva em 
conta apenas empregos com carteira assinada.
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GALERIA

Reinaugurou no sábado (17) o Salão Popular, 
que é também centro técnico e distribuidora 
Shel Zarrav direto de São Paulo. O Salão Popular 
e Centro Técnico e Distribuidora  Shel Zarrav fica 
na Rua Tiradentes, ao lado da loja Passo Certo, 
Bairro São jorge, em São Miguel do Oeste. 
Informações pelo 9 9917 5686 ou 9 9803 0331.

Festa dupla para os irmãos 
Maria Luiza Bonan Dassoler, 
que completou 5 anos, e 
Arthur Bonan Dassoler, que 
completou 9 anos, filhos 
de Valdeci Luiz Dassoler 
e Angela Maria Bonan 
Dassoler 

Lucas Gambatto Aléssio, de 
13 dias, em sessão newborn, 

filho de Kelly e Lynyker

Bernardo Canoff Vanzella 
completou 1 ano dia 26 de 

junho, comemorado com os 
pais, Karin e Geovane

Mamãe Daniele e papai Laércio 
à espera de Kiara Maria, com a 

mana Kaylla Luiza
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MARIA ELEnA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

 "Quase sempre preferimos 
o conforto da opinião sem 

o desconforto da reflexão" - 
John Kennedy

* A querida família Dalvit, Joacir, Jussara, Camila 
e Milena, curtiram merecidas férias pela Flórida 
- Estados Unidos. Os quatro se encantaram e se 
divertiram muito nos parques da Disney World. 

*Na terça-feira (20), no Clube Comercial, o Rotary Club São Miguel efetuou a posse do novo conselho diretor 

gestão 2017/2018. Flávio José de Ramos passou o cargo de presidente para Elton Roque Daltoé. A festiva contou 

com companheiros, autoridades, familiares, amigos e clubes coirmãos. Na oportunidade, Flávio apresentou os 

trabalhos realizados pelo Rotary durante sua gestão, agradeceu os companheiros de clube e à comunidade pela 

participação nos eventos rotários que viabilizam estas ações de alento aos mais necessitados . O companheiro 

Elton assumiu e prometeu dar continuidade aos trabalhos realizados. Faço votos de muito sucesso!

*O Lions Clube São Miguel, Lions Universidade e Leo Clube, aproveitando a entrada do inverno e o mês das festas juninas, realizaram 
o seu arraial interno. Muitas brincadeiras, comes e bebes, com gostinho de despedida das gestões de 2016/2017.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGn EM PAUTA

LIVROS

Preparo: 30 minutos
Rendimento: 20 porções

INGREDIENTES
2 latas de milho verde
2 latas de leite condensado
1 colher (sopa) de margarina
Copinhos descartáveis

MODO DE PREPARO
Bata no liquidificador o milho com a água e coe. Misture o leite condensado e a margarina até ferver. 
Continue mexendo até soltar do fundo da panela. Sirva nos copinhos como brigadeiro de colher. Para 
decorar, pode ser usada canela em pó ou coco ralado.

A MELhOR COISA 
quE NuNCA 
ACONTECEu NA 
MINhA VIDA
Todo mundo faz 
planos, mas será 
que a vida sempre 
leva aos caminhos 
desejados? Viajar 
pelo mundo, ter 
o emprego dos 
sonhos, um grande 
amor do passado. 
Cada um imagina 
que sua vida 
acontecerá de uma maneira diferente. Perto de completar 
trinta anos, holly e Alex, que não se veem há onze anos, 
voltam a se encontrar por acaso. Como o reencontro vai 
afetar a vida desses velhos amigos.

DIfERENTES 
SOMOS TODOS 
Carminha ganha uma 
bolsa de estudos em 
uma escola particular, 
onde se sente 
excluída. Quando 
encontra Laura, 
descobre que elas 
têm algo em comum: 
irmãos com síndrome 
de Down. juntas, 

elas resolvem lutar pela inclusão das crianças e resgatam 
valores importantes, como companheirismo e respeito pelas 
diferenças.

Trabalhar em casa pode ser muito produ-
tivo quando se tem um cantinho bem estrutu-
rado para isso, além de ser essencial na hora 
de se concentrar e criar. Esqueça as horas de 
trabalho na mesa de jantar ou no sofá e siga 
as nossas dicas para um home office perfeito. 
Vem com a gente!

Delimite espaços
Mesmo que seu 

home office seja 
compartilhado com 
algum outro am-
biente da casa, é im-
portante saber divi-

dir os espaços. Evite 
que os itens do resto 

do lar se percam pelo escritório, quan-
to menos interferência visual, mais fácil será 
manter a concentração.

 
ESCOLhA UMA 

BOA CADEIRA
E s c o l h e r 

uma boa ca-
deira está en-
tre os itens 

principais para 
o home offi-

ce perfeito. É nela 
que você irá passar 

horas do seu dia, por isso escolha uma 
cadeira confortável e que te acomode bem. 
Você vai ver como o tempo vai passar mais rá-
pido, leve e livre de dores.

 
TOQUE PESSOAL

Um toque pessoal também ajuda a tornar 
o home office ainda mais confortável. Mesmo 

trabalhando na sua 
própria casa, leve 
um pouco da 
sua persona-
lidade para a 
mesa de tra-
balho. Faça 
uma gallery 
wall compon-
do com fotos 
e quadros, colo-
que flores, deixan-
do o ar mais fresco, ou 
itens de recordação e viagens, que são 
ótimas opções para quem quer deixar o home 
office com um toque mais especial ainda.

 
jAnELAS E 
ILUMInAÇÃO 
nATURAL

A ilu-
m i n a ç ã o 
é impor-
tante inde-
p e n d e n t e 
do ambien-
te. Invista na-
quele cantinho 
com uma janela 
e que tenha uma boa 
circulação de ar. É uma delícia poder traba-
lhar em um espaço bem iluminado e fresqui-
nho. Mas não se preocupe, se você não dispõe 
de um lugar assim, basta acomodar o seu es-
critório em um local bem iluminado, com pa-
redes claras, você vai amar!

 
InSPIRE-SE!

Passo a passo para um home office perfeito!

O inverno tem a fama de nos deixar 
mais elegantes. As sobreposições, as botas 
e os cachecóis têm o poder de deixar qual-
quer look elegante. Os casacos de pele 
também têm o poder de deixar um look 
ainda mais sofisticado e elegante. Claro 
que, com a consciência que o mundo está 
tomando, dificilmente iremos encontrar 
peles verdadeiras, pois felizmente pode-
mos ver o quanto nos dias atuais é inca-
bível matar um animal para nos aquecer. 
Com o tanto de tecnologia que a indústria 
da moda possui, hoje podemos encontrar 
peles muito semelhantes às verdadeiras e 

sem crueldade.
Há alguns anos usávamos casacos de 

pele apenas em ocasiões formais. Feliz-
mente hoje ele pode ser usado tanto no 
dia a dia, quanto para uma balada, basta 
ter estilo!

Não existe muito segredo para usar 
o seu, ele só deve ser usado com caute-
la por quem tem o tórax e ombros largos, 
pois todo o volume do casaco de pele pode 
aumentar ainda mais a silhueta. Contudo, 
com um simples truque ao utilizar por bai-
xo dele uma blusa e calça escuras no mes-
mo tom esse efeito pode ser quebrado. 

Casacos de pele 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUnDO

25ª SAPECADA DA CAnÇÃO nATIVA - RESULTADO

Primeiro Lugar: O Silêncio e a Campereada
Letra: Sergio Carvalho Pereira
Melodia: André Teixeira/Ricardo Comassetto
Interpretação: Luiz Marenco
Segundo Lugar: Lá D'onde Eu Venho
Letra: Rogério Villagran
Melodia: André Teixeira
Interpretação: André Teixeira
Terceiro Lugar: Nos Campos do Amaricá
Letra: Gujo Teixeira/Valério Teixeira
Melodia: Cristian Camargo
Interpretação: joca Martins e Rogério Melo

Melhor Intérprete: Pirisca Grecco

Música:  Saudade é Fundo de Campo
Melhor Instrumentista: juan Losano Carrera 
Instrumento: Quenna
Música: Rancho de Barro
Melhor Letra:  O Silêncio e a Campereada
Autor: Sergio Carvalho Pereira
Melhor Melodia: Rancho de Barro 
Autor: juliano Gomes
Melhor Arranjo: Saudade é Fundo de Campo
Autor: Cristian Camargo
Melhor Conjunto Vocal: nos Campos do 
Amaricá
joca Martins e Rogério Melo
Melhor Tema Campeiro: Potrilho, Potro e 

Pingaço
Autores:  Evair Gomes/juliano Gomes 
Melhor Tema Região Serrana: Memoriais da 
nossa Origem
Autores: Daniel Silva/Iradi Rodrigues
Mais Popular: Memoriais da nossa Origem
Autores: Daniel Silva/Iradi Rodrigues 
Interpretação: Daniel Silva e Zetti Gaudéria

A 25ª Sapecada da 
Canção Nativa, fes-
tival de música na-
tivista realizado na 
cidade catarinen-
se de Lages, aconte-
ceu nos dias 11, 12 
e 13 de junho e o re-
sultado é o seguinte:

O centro financeiro de Vancouver con-
centra as sedes de empresas de produtos 
florestais e mineradoras, bem como filiais 
de bancos nacionais e internacionais. Há 
alguns anos Vancouver transformou-se 
num centro de desenvolvimento de sof-
twares e de biotecnologia. Possui aproxi-
madamente 1.800 acres de área industrial, 
que fornecem variada gama de serviços 
de suporte e manufatura. A cidade possui 
cerca de duas mil fábricas que empregam 
aproximadamente 72 mil pessoas. Os prin-
cipais produtos fabricados na cidade são 

derivados de madeira e petróleo.
O turismo é vital para Vancouver, um 

polo turístico primário. As atrações de 
Vancouver incluem as paisagens exis-
tentes em torno da cidade e os diversos 
parques, praias e jardins, em especial, o 
Stanley Park, que é uma de suas maiores 
atrações. Diversas estações de esqui es-
tão localizadas em montanhas próximas a 
Vancouver. Entre elas, está a Whistler-Bla-
ckcomb Resort, localizada a 126 quilôme-
tros da cidade, que foi uma das sedes dos 
Jogos Olímpicos de Inverno de 2010.

hoje vamos um pouco mais a fundo na nossa exploração 
em Vancouver, descobrindo os melhores pratos, 

costumes, economia e turismo. Aproveitem a leitura!

Poutine
Provavelmente uma das mais 
tradicionais comidas típicas do 

Canadá que você dificilmen-
te encontrará em outros países.

A generosa porção de batatas, cubos 
de queijo e cobertura com um molho al-

tamente calórico à base de carne é ver-
dadeiramente um prato típico canaden-

se. As casas de Poutine tentam se diferenciar 
entre si, criando combinações e opções que agra-

dem cada vez mais o público, até mesmo os veganos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 60

A mais
rica fonte
natural de
ômega 3

Local de
feitura de

grades 
de ferro

Pena apli-
cada a la-
drões, no 

Velho Oeste

Formato
comum 

de bume-
rangues

Ponto de
encaixe

do plugue

Promove 
lazer a co-
merciários

(sigla)

Fonte de
prazer 

do maso-
quista

Objeto de
estudo de
paleon-
tólogos

Deus do
amor na
Mitologia

grega

Símbolo
eleitoral
da demo-

cracia 

(?) nu-
cleares:
Angra 1 
e 2 (RJ)

Torquato
Neto,

poeta tro-
picalista

Aquele
que age

como um
louco

Um dos
recheios
do misto-

quente

Areia, em
inglês

Fazer (?):
preencher
o tempo 

de espera

Fogueira-
símbolo

dos Jogos
Olímpicos 

"Desenvol-
vimento",
em BNDES

Brinde 
que se 
fixa à

geladeira

Enfeite 
do doce
beijinho
(Cul.)

Pronome
pessoal

incomum
no Brasil

She-(?), 
a irmã de
He-Man

(TV)

Maurice
Béjart,

bailarino
francês

Material
metálico
do pneu
radial

Melhor
amigo do
Cebolinha

(HQ)

Animal caçado por
cães galgos

Completamente
cheio (o ônibus)

Paciente do pediatra
Pessoa que levanta
diversas objeções 

a uma tese

Local de inserção 
do tíquete no metrô
Que se aposentou

(militar)

Uso, em 
"etocracia"

Concen-
trado em 

Pássaro,
em inglês
Certas;

algumas

Sujeira;
porcaria
(bras.)  

(?) e
Corisco,
casal de
canga-
ceiros

Nictofobia
Espécie 

de tecido
fino

Perfume
(poét.)
Cura;

vigário

Enfeitado
(?) de
argan,

cosmético

Efeito 
do forte
choque 
no osso

SCLC
SERRALHERIA

METOBIRD
EFRATURAV

ENFORCAMENTO
TOMADAÇG
ECAOSSADA
DADAEOD

MEDODOESCURO
LOOLORRD
IPRESUNTO

INSANOSAND
HORAPII

CRAVODAINDIA
ÇCORAMB
AÇOCASCÃO

2/ra. 3/eca. 4/bird — dadá — óleo — sand. 5/lebre. 6/pároco.
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TOQUE DE REQUInTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

DESAFIO AnTI RECLAMAÇÃO 
E PELA GRATIDÃO 
Você conhece ou convive com alguém que está sempre 
reclamando? Ou pior ainda, você é o próprio reclamão? 

Tenho certeza que você, meu querido leitor, está refletin-
do sobre o assunto e vai lembrar-se de alguém. 

Tem pessoas que reclamam do sol, da chuva, do calor 
ou do frio. Sem tem emprego, está só reclamando do patrão 
ou do colega de trabalho. Se estiver desempregado, reclama 
pela falta de emprego.

Poucas coisas são tão desagradáveis quanto a reclamação 
sistemática, mas a pessoa que tem o hábito da reclamação per-
turba muito mais a si mesma do que às outras que a cercam. 

Deve-se reconhecer que a vida é difícil, que a luta diá-
ria pela sobrevivência requer muito esforço e esse esforço 
redunda, não poucas vezes, insuficiente para vencer todos 
os compromissos que a sociedade impõe. E que todos têm 
sua cota de dificuldades para enfrentar, o  queixoso não se 
dá conta disso e julga-se o único atingido pelas vicissitudes 
da existência. 

Outro problema da pessoa que está tomada pelo hábito 
da reclamação é de que as coisas boas da vida acabam fican-
do despercebidas.

Portanto, o desafio que eu proponho é que você tente 
não reclamar, comece buscando abster-se da reclamação 1 
dia por semana. Mas eu tenho mais um desafio, além de não 
reclamar, você terá que desenvolver o hábito da gratidão.  

Quantas dádivas, oportunidades, bênçãos, favores reco-
lhemos sem dizermos nada além de uma formal expressão 
de reconhecimento. 

E a gratidão não faz bem somente a quem lhe recebe a 
manifestação, aquecendo-lhe o coração. Também reconfor-
ta quem a oferece. 

A regra de ouro é sempre bendizer àqueles que nos ofer-
tam assistência e auxílio. Isso mesmo, agracer a Deus por ter 
a oportunidade de um novo recomeço a cada manhã, agra-
cer por ter um trabalho,  pelo alimento que tem em sua mesa, 
mesmo que seja pouco, pois muitos nem o pouco tem. 

Não nos cabe desconsiderar a gratidão como o gesto de 
ternura, a palavra cálida, a atenção gentil, o sorriso expres-
sivo de afeto espontâneo. Doemos sempre nossa expressão 
de reconhecimento aos que se tornam nossos protetores na 
Terra, não esquecendo de que eles representam a materiali-
zação do amor de nosso Pai, na dura jornada que nos cabe 
trilhar.

Deseja mesmo que as coisas mudem em sua vida, en-
tão pare de reclamar e comece a agradecer, até pelas coisas 
ruins, pois elas são decorrência de suas próprias atitudes e 
servem como aprenizado. 

O desafio está lançado, que tal começar neste sábado, 
um belo para não reclamar e agracer! Muita paz e luz para to-
dos e um bom fim de semana! 

Cestos, gavetões e 
caixas organizadoras 

Outra opção são os cestos, gavetões e caixas or-
ganizadoras. É legal porque assim elas ficam sem-
pre organizadas dentro do armário ou guarda-rou-
pa. Nesses casos, dá até para “esconder” a caixa 
embaixo da cama, otimizando o espaço.

Ao organizarmos o guarda-
roupa, além de otimizarmos espaço, 
conseguimos encontrar as coisas 
mais rapidamente e com isso 
ganhamos tempo no nosso dia a dia. 
Se você é do tipo que adora bolsas e 
possui uma verdadeira coleção dos 
mais variados materiais, formatos 
e tamanhos, sabe o quanto é difícil 
guardar e organizar bolsas e como 
nem sempre encontramos espaço 
para elas no guarda-roupa.

O problema é que alguns 
modelos podem deformar com o 
tempo se guardados incorretamente 
– e ninguém quer isso! Hoje 
separamos algumas ideias bem 
legais de como guardar e organizar 
bolsas de modo que elas continuem 
lindas por muito tempo!

Alguns cuidados importantes
Antes de falarmos so-

bre como guardar e organi-
zar bolsas, é preciso lembrar 
alguns cuidados importantes 
que precisamos tomar para 
que as nossas bolsas conti-
nuem bonitas por mais tem-
po.

Em determinadas épocas 
do ano, a umidade aumen-
ta e as bolsas podem mofar. 
Para evitar que isso aconte-
ça, coloque dentro delas al-
guns saquinhos de sílica, que 
são vendidos em armarinhos, 
pois eles absorverão a umi-
dade e não deixarão as bolsas 
mofar. Outra opção baratinha 
e fácil de encontrar é o giz, 
que cumpre a mesma função.

Antes de guardar uma 
bolsa, faça uma limpeza com-
pleta nela. Além disso, pro-
videncie um “enchimento” 
para ela. Se você não tiver en-
chimentos próprios, improvi-

se com jornais e folhas de re-
vistas. Isso ajudará a bolsa a 
manter a estrutura e não de-
formar.

Evite carregar muito peso. 
Ao sobrecarregar a bolsa, 
além de prejudicar a si mes-
ma por estar carregando peso 
demasiado, você força a alça 
da bolsa, que pode acabar 
rasgando. Sendo assim, car-
regue apenas o que é estrita-
mente necessário.

É chato precisar trocar de 
bolsa e ter que passar todos 
os itens de uma bolsa para a 
outra, não é? Agilize o pro-
cesso com organizadores de 
bolsa (nécessaire)! Eles pos-
suem compartimentos pró-
prios para guardar cada coisi-
nha em seu devido lugar e, ao 
trocar de bolsa, basta removê
-lo e colocá-lo dentro da ou-
tra bolsa: bem simples e prá-
tico mesmo!

Armários, 
nichos e 
prateleiras 
Uma das soluções mais simples 
para guardar e organizar 
bolsas é colocando-as em 
prateleiras e nichos. Você pode 
acomodar uma do lado da 
outra, organizando por forma, 
tamanho ou cor. É importante 
colocar um enchimento dentro 
delas para não danificá-las. 
Essa maneira é provavelmente 
a ideal, porque estão sempre 
visíveis e ao alcance das mãos.

Cabideiros  
e ganchos 
Uma opção para quem não 
tem espaço dentro do armário 
é organizar as bolsas em 
cabideiros ou ganchos. Elas 
ficam visualmente bonitas 
assim, mas a alça da bolsa 
pode acabar danificada com o 
tempo. Se você realmente não 
tiver outro lugar para guardá-
las, ao menos pendure-as sem 
qualquer coisa dentro, para 
evitar que pesem demais.

Sacos de algodão 
ou plástico 

Se quiser cuidar com ainda mais 
carinho das suas bolsas e evitar a po-
eira, você pode guardá-las em sacos 
de algodão ou de plástico. Nesse caso, 
para não esquecer e deixar de usar al-
guma bolsa linda, tire foto da bolsa e 
coloque-a colada no saco, para identi-
ficá-la.

São dicas simples, mas 
que funcionam!

Excelente fim de 
semana a todos!
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CAMiLA POMPEO
DébORA CECCOn

O lema rotariano “Dar 
de si sem pensar em si” re-
sume bem o trabalho realiza-
do pelos Rotary Club de todo 
o mundo. A congregação é a 
única organização não gover-
namental que ocupa uma ca-
deira nas Organizações das 
Nações Unidas (ONU). Sem 
fins lucrativos, o Rotary Club 
trabalha com fundos levanta-
dos em eventos e com as do-
ações dos próprios sócios ro-
tarianos. No mundo, o Rotary 
Club Internacional já é cen-
tenário. A congregação sur-
giu em fevereiro de 1905, 
com o primeiro clube mun-
dial de prestação de serviços. 
O nome surgiu da prática de 
alternar as reuniões entre os 
escritórios dos primeiros só-
cios.

Em São Miguel do Oeste 
o Rotary Club surgiu há mais 

de 40 anos. Fundado em 23 de 
fevereiro de 1969, a organiza-
ção tem realizado intenso tra-
balho junto à comunidade e 
à região. Na terça-feira (20) o 
Rotary Club de São Miguel do 
Oeste empossou a nova dire-
toria. O evento foi realizado 
no Clube Comercial de São 
Miguel do Oeste. Assumiu 
como novo presidente do Ro-
tary Elton Roque Daltoé, que 
recebeu a presidência de Flá-
vio José de Ramos. 

Uma das principais preo-
cupações do Rotary Club é a 
saúde. Por conta disso, con-
gregações do mundo todo tra-
balham em campanha para 
erradicar a poliomielite, co-
nhecida popularmente como 
paralisia infantil. Ainda na 
área da saúde, os rotarianos 
de São Miguel do Oeste tra-
balham no projeto de um fral-
dário que confecciona e dis-
tribui fraldas geriátricas para 
famílias carentes. 

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

POSSE Novo presidente é Elton Roque Daltoé. 
Entidade existe desde 1969 no município

Rotary Club de São Miguel do 
Oeste empossa nova diretoria

Após o ato de posse, convidados e rotarianos confraternizaram

Diretoria empossada:
PrESIDENTE: Elton Roque Daltoé 
VICE-PrESIDENTE: Roberto Mileski 
SECrETÁrIO: Itamar Fonini
TESOurEIrO: josé Schmitt
DIrETOr PrOTOCOLO: jair jose de Souza 
DIrETOr DE ADMINISTrAçãO DO CLubE: Gilson Schaefer 
DIrETOr DE DESENVOLVIMENTO QuADrO SOCIAL: Miguel neme neto 
DIrETOr DE PrOjETOS HuMANITÁrIOS: Clédio de Campos 
DIrETOr DA FuNDAçãO rOTÁrIA: Flávio josé de Ramos 
DIrETOr DE IMAGEM PúbLICA; Dilmar Barp 
DIrETOr DE NOVAS GErAçõES E rELAçõES INTErNACIONAIS: Marcos Bisleri

NOVA DIRETORIA: 
Presidente: Deny Ercules Gambatto 

Vice-presidente: josé Carlos Gerhardt

Primeiro-secretário: Rodrigo de Conto

Segundo-secretário: Dorlei Locatelli

Primeiro-tesoureiro: Laerte josé Rasche

Segundo-tesoureiro: Roberto josé Gobbi

Diretor Social: Victorio Bolfe

Diretor Social Adjunto: jairo Izé

Diretor Animador: Mário Cilião de Araujo 

Diretor de Associados: Itacir Baldissera

SÃO MIGUEL DO OESTE

Lions Clube empossa nova diretoria

O até então presidente do Lions, Itacir Baldissera, passou a presidência para Deny Ercules Gambatto

Na noite de quarta-feira (21) o Lions 
Clube de São Miguel do Oeste empossou 
nova diretoria. O evento foi realizado no 
Restaurante Di Fiori. O até então presiden-

te do Lions, Itacir Baldissera, passou a presi-
dência para Deny Ercules Gambatto. Após a 
cerimônia de posse, os convidados partici-
param de jantar de confraternização. 

AnESTESIA
Saudações, queridos leitores. O assunto de hoje é anes-

tesia. Isso porque quando falamos em anestesia para os ani-
mais, as dúvidas dos proprietários são muitas. A primeira ou 
a principal dúvida que escuto é: “mas não vai morrer, né?!?”. 
Vamos lá, então.

AnESTESIA GERAL
Falar em anestesiar qualquer bichinho é realmente com-

plicado. Ao entrar neste tema, eu procuro esclarecer bem 
os proprietários que vão à minha clínica à procura de cui-
dados para seus companheiros. Quando falamos em anes-
tesia geral, há, sim, um perigo de morte. Esse risco é real. 
Muitas pessoas querem simplesmente uma palavra de con-
forto, porque temos dois fatores em jogo: o aspecto financei-
ro (valor investido no procedimento) e, claro, o aspecto afeti-
vo. Ninguém quer perder seu animalzinho de estimação. Por 
isso, recomendo sempre a procura por profissionais expe-
rientes e qualificados.

Em minha clínica adoto sempre a postura de encami-
nhar para colegas mais experientes, caso o quadro esteja 
fora da minha alçada. Mas é importante buscar sempre o es-
clarecimento. É responsabilidade do profissional que fará o 
procedimento cirúrgico passar todas as informações neces-
sárias para o proprietário. E, infelizmente, nenhum procedi-
mento é 100% seguro. Por outro lado, as técnicas na medici-
na veterinária, assim como na medicina humana, estão cada 
vez mais avançadas.

PÓS-OPERATÓRIO
Outro fator importante é o cuidado que compete ao pro-

prietário no pós-operatório. De nada adianta o médico ve-
terinário fazer um excelente procedimento, obter êxito, e o 
proprietário ser negligente nos cuidados necessários e reco-
mendados após a cirurgia.

TIPOS DE AnESTESIA
Em termos tecnológicos, a anestesia veterinária avan-

çou muito nos últimos tempos. Temos anestesias injetáveis 
e equipamentos muito seguros e temos também a anestesia 
geral inalatória, que é uma das mais utilizadas e mais tran-
quilas para o animal.

SEQUELAS
O risco de o animal ter sequelas existe quando há um qua-

dro em que se precisa ressuscitar o animal devido a uma parada 
cardíaca ou respiratória. Se esse procedimento for bem sucedi-
do, vai depender do período que o animal ficou sem batimentos 
ou respiração para sabermos a gravidade das sequelas.

Era isso. Forte abraço e até a próxima.
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Manifesto feijão com arroz
Passamos pela experiência de ter a casa severamente danifica-

da em função de um vendaval. Telhas e janelas quebradas, piso ala-
gado, móveis comprometidos.

No dia seguinte, alguém passou nas casas contando as telhas e 
oferecendo o serviço de conserto do telhado. O rapaz anotava tudo 
num papel. Ao ser questionado se subiria no telhado, juro que ele 
disse algo assim, sorrindo: “Não precisa, o olho é bom!" Foi feita a 
compra, a empresa entregou. Mas ele recomendou telhas do tama-
nho errado. A empresa voltou, recolheu as telhas e levou de volta 
para o depósito, porque não tinha o tamanho necessário para a tro-
ca. Tudo de novo: outra pessoa calculou, outra empresa vendeu e 
entregou. E outra pessoa instalou.

Foi necessário comprar uma cama nova. A loja prometeu entre-
gar na parte da tarde. Faltando 10 minutos para as 18 horas eu te-
lefonei avisando que estávamos aguardando. Ouvi um desentendi-
mento abafado enquanto aguardava na linha. Parecia que haviam 
esquecido. Um pouco antes das 19 horas, no escuro, a cama chegou.

Será que essa bagunça toda é consequência do vento forte? 
Creio que não. Alguns dias antes, numa manhã de sol, o dentista me 
perguntou algo mais ou menos assim: “Qual valor eu tinha combi-
nado com você?" Tirei o orçamento do bolso, e ele disse: "Ah, que 
bom que você guardou!"

Na mesma semana, o veterinário marcou a cirurgia do bichi-
nho de estimação. Mas um dia antes entrou em contato perguntan-
do qual era o procedimento que havíamos combinado fazer.

Desperto alguma lembrança, leitor? Acredito que sim.
É tragicômico. O caos está em todo o lugar. E é constante. A de-

sordem reativa é o nosso modelo de gestão.
Todos os problemas se resumem à falta de organização. O res-

to são consequências. Repito: o que você considera um problema é 
só a consequência da falta de organização. Se você tiver um exem-
plo que prove o contrário, envie para o e-mail contato@lucasmiguel.
com e eu publico aqui.

Talvez devêssemos parar de falar em encantar clientes, supe-
rar expectativas, imitar o jeito Disney. E trabalhar o básico: o que e 
como é para fazer, quem é o cliente, quanto custa, quando será en-
tregue. Pronto.

Quem diria: em 2017, o diferencial das pequenas empresas é 
entregar aquilo que prometem. Só fazendo isso, o feijão com arroz, 
você já se torna o melhor do seu segmento.

E acredite, leitor: no domingo de manhã, o merecido churrasco 
em família para celebrar a reconstrução da casa. Voltei do mercado, 
fiz o fogo, e ao espetar, a surpresa: uma das carnes estava vencida 
havia 6 dias. Outra estava com a data de validade apagada.

Tenha um bom dia. E boa sorte.

DébORA CECCOn
MARCOs LEwE 

Armas, munições e muitos 
atiradores. A paixão por arma de 
fogo reuniu profissionais e ama-
dores em um único evento em 
São Miguel do Oeste. O Clube 
de Tiro Fênix promoveu, em par-
ceria com a fabricante de armas 
Taurus, um evento que opor-
tunizou momentos de bastan-
te adrenalina para mais de 300 
pessoas em São Miguel do Oes-
te. Foram mais de cinco mil dis-
paros no sábado (17) e domingo 
(18). Quem participou do even-
to teve a oportunidade de efe-
tuar disparos e ver de perto uma 
exposição de armas fabricadas 
pela Taurus, muitas delas, de uso 
restrito das forças armadas.

O proprietário do Clube de 
Tiro Fênix, Eduardo Bregola Jú-
nior, salienta que o evento supe-
rou as expectativas e o objetivo 
era proporcionar ao público uma 
experiência nova com o apoio 
da Taurus, que trouxe munições 

e armas de uso restrito para se-
rem utilizadas em um ambien-
te seguro. Mais de 300 pessoas 
participaram do evento e tive-
ram a oportunidade de conhe-
cer as armas e aprender a efetuar 
disparos com acompanhamento 
de instrutor e com utilização de 
equipamentos de segurança. As 
armas que estiveram disponíveis 
foram a PT 1911 calibre 45, revól-
veres de calibre 357, CTT calibre 
40 (semiautomática) e revólve-
res calibre 44 e Cassul 454. 

Bregola menciona que as ati-
vidades do clube iniciaram há 
mais de três anos em São Miguel 
do Oeste. O clube auxilia inclu-
sive na renovação de registros de 
armas. “A gente viu que precisa-
va disso em São Miguel do Oes-
te e hoje sou instrutor credencia-
do pela Polícia Federal”, salienta. 
O Clube Fênix conta com vários 
sócios e quem quiser fazer parte 
precisa preencher um cadastro e, 
por se tratar de arma de fogo, há 
alguns requisitos para cumprir. 
Além disso, ele menciona que a 

pessoa paga uma mensalidade e 
assim pode usufruir dos benefí-
cios do Clube de Tiro. 

O Clube de Tiro Fênix tem 
disponíveis armas de calibre 22 
até o calibre 40, o que não exi-
ge que os sócios tenham arma 
própria para participar. O clu-
be também faz os certificados 
de registros para atiradores, ca-
çadores, faz a renovação de re-
gistros e para quem vai adquirir 
uma arma; para isso conta com 
psicóloga, e o instrutor de tiro, 
que é o próprio Bregola.

 

"TIRO PRA TODO ALVO" Durante os dois dias de evento em 
São Miguel do Oeste, em torno de cinco mil tiros foram disparados 

Paixão por armas de fogo: 
evento reúne atiradores 
profissionais e amadores 

Quem participou do evento teve a oportunidade de efetuar disparos e ver de perto uma exposição de armas fabricadas pela Taurus

Taurus 
O representante da Taurus Evaldo 
Fontoura, que esteve presente 
no evento e trouxe as armas 
de uso restrito para apresentar 
aos participantes, diz que a 
Taurus é a líder em produção 
em armamento no Brasil, tanto 
para civil, quanto para as polícias 
e Forças Armadas em geral. É 
a 4ª maior empresa fabricante 
de armas do mundo. “Estamos 
inovando, este projeto aqui no 
clube e em vários outros no 
Brasil. A gente faz essa parceria 
com a CBC em munição e traz 
nossos modelos mais vendidos, 
principalmente de calibres 
restritos, para as pessoas ter a 
oportunidade de experimentar 
nossas armas”, explica. 
Segundo Fontoura, entre os 
dois dias de evento foram 
disponibilizados 4.600 munições. 
Além disso, ele salienta que 
trouxe como representante da 
Taurus armas desativadas com 
todos os modelos e as mesmas 
armas estiveram no estande 
de tiro. “nós trouxemos vários 
calibres, dentre todas, a mais 
procurada é a CTT 40 e a Cassul. 
Armas curtas atraem muito as 
pessoas, até pela violência do 
tiro”, afirma. Ele explica que cada 
estado tem um representante que 
busca junto aos estandes de tiros 
para realizar este tipo de evento, 
como o realizado em São Miguel 
do Oeste. Conforme ele, devem 
ser visitados 100 clubes de tiro 
em todo o Brasil. 

Marcos Lewe/WH Comunicações
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior
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jcdalmagro@gmail.com

"TIRO PRA TODO ALVO" Durante os dois dias de evento em 
São Miguel do Oeste, em torno de cinco mil tiros foram disparados 

Marcos Lewe/WH Comunicações

Um ato de combate à vio-
lência contra a pessoa idosa 
foi realizado na quarta-feira 
(21), no Centro de São Miguel 
do Oeste. O Pedágio de Infor-
mações esteve concentrado 
no calçadão da Rua Almiran-
te Tamandaré. Integrantes da 
Secretaria de Assistência So-
cial, Centro de Referência Es-
pecializado em Assistência 
Social (Creas), equipe de Alta 
Complexidade, junto com o 
Conselho Municipal do Ido-
so, realizaram abordagens 
com panfletagem e explica-
ções sobre o tema. Também 
foram distribuídos brindes 

personalizados da campanha 
(vira-mate).

A programação é alusiva 
ao Dia Mundial de Conscien-
tização da Violência contra 
a Pessoa Idosa, comemora-
do em 15 de junho. Confor-
me a coordenadora do Creas, 
Ana Paula Puhle, o tema da 
campanha deste ano é Res-
peito às Pessoas Idosas! Vio-
lência Não! Durante a ação, 
também foram realizadas 
mini-oficinas de prevenção 
a golpes, como o falso bilhe-
te premiado e falsos seques-
tros, entre outros, em parce-
ria com a Polícia Militar. A 

atividade teve como parcei-
ros o Sesc e a Polícia Militar e 

apoio dos cras 1 e 2, DPCAMI 
e Defensoria Pública.

“VIOLÊnCIA nÃO!”  A programação é alusiva ao Dia Mundial de 
Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa, comemorado em 15 de junho

Campanha alerta para o 
combate e prevenção à 
violência contra idosos

As inscrições do Seletivo 
Especial da Unoesc encerram 
na segunda-feira (26). Nes-
sa modalidade, o ingresso na 
instituição é por meio das no-
tas do ensino médio, sem re-
alização de prova. As inscri-
ções podem ser feitas no site 
da Unoesc. São vagas desti-
nadas aos cursos de Adminis-
tração (Joaçaba), Agronomia 
(Campos Novos e Xanxe-
rê), Arquitetura e Urbanismo 
(Chapecó), Direito (Chapecó, 
São Miguel do Oeste e Videi-
ra), Engenharia Civil (Chape-
có), Engenharia Química (Jo-
açaba), Medicina Veterinária 
(Campos Novos e Xanxerê) e 
Superior em Tecnologia em 
Processos Gerenciais (Educa-

ção a Distância).
Após preencher o reque-

rimento de inscrição, dis-
ponível no site, o candidato 
deve entregá-lo na Secretaria 
Acadêmica ou no Protocolo 
da Unoesc, juntamente com 
o histórico escolar do ensi-
no médio e o comprovante de 
pagamento da taxa de inscri-
ção, no valor de R$ 20. A en-
trega dos documentos poderá 
ser feita até 27 de junho. A re-
lação dos candidatos classifi-
cados será divulgada a partir 
de 4 de julho, no site da Uno-
esc. O período de matrícula é 
o mesmo do vestibular, ocor-
rerá nos dias 6 e 7 de julho. O 
início das aulas está marcado 
para 24 de julho. 

EDUCAÇÃO UnOESC
Inscrições do Seletivo Especial 
Unoesc encerram segunda-feira (26)

Curso de Engenharia de 
Alimentos tem pesquisa premiada 
no 14º Simpósio do Leite

A pesquisa Validação de 
Métodos Analíticos por meio 
do Equipamento MilkoS-
canTM FT1 para Análise de 
Leite Cru Refrigerado rece-
beu, este mês, o Prêmio Des-
taque de 3º lugar da Mostra 
de Trabalhos Científicos do 
14º Simpósio do Leite e do 8º 
Fórum Nacional de Lácteos, 
realizado em Erechim (RS). 
A pesquisa concorreu com 92 
trabalhos inscritos de diver-
sos lugares do país. O estudo 
foi desenvolvido pelas profes-
soras do curso de Engenha-
ria de Alimentos da Unoesc 
São Miguel do Oeste, Eliane 
de Carli, Marcia Cattanio e Li-
ziane Frantz e pela diploma-
da do curso Débora Dalmoro. 

Segundo a professo-
ra Marcia, a pesquisa teve o 
objetivo de validar o equi-

pamento MilkoScanTM FT1 
para acidez, gordura, densi-
dade extrato seco total e ex-
trato seco desengordurado, 
com amostras de leite flui-
do cru refrigerado, utilizando 
métodos analíticos oficiais, 
descritos na Instrução Nor-
mativa número 68 do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa).

Durante o evento, o curso 
apresentou os trabalhos Influ-
ência da Higienização dos Ca-
minhões na Contagem Bac-
teriana Total, Comparada às 
Coletas Individuais por Produ-
tor e de Caminhões de Rotas, de 
autoria das professoras Eliane, 
Marcia, Liziane e da diploma-
da Talita Follmann e Influência 
da Coleta das Amostras no Re-
sultado das Análises de Leite, 
de autoria das três professoras. 

Pesquisa concorreu com 92 trabalhos inscritos de diversos lugares do país

Assessoria Unoesc

A luta indomável
No começo dos anos dois mil Juremir Machado 

da Silva, ao escrever a orelha do livro Extensão do 
domínio da luta, disse que a literatura francesa, de-
pois de seu autor Michel Houellebecq, voltava a ser 
maldita. Era o aceno, e em especial a esperança, de 
que a longa e profunda tradição literária do país que 
Julio Cortázar tanto amava e idolatrava pudesse ser 
resgatada de um hiato de muitos anos, talvez sécu-
lo(s), ou ao menos ter uma solução de continuidade, 
um lampejo de renovação noite adentro do século 
que então se avizinhava. Juremir, como comprova-
riam os anos seguintes, estava absolutamente certo 
em sua previsão: muito antes dos atentados terroris-
tas, a maldição, com sua consequente e inexorável 
maledicência, voltaria a assombrar a sociedade e as 
letras da França.  

O livro de estreia de Houellebecq foi, justamente, 
Extensão do domínio da luta, em 1994. Depois vie-
ram outros petardos impiedosos: Partículas elemen-
tares, em 1998, Plataforma, em 2001, A possibilida-
de de uma ilha, em 2005, O mapa e o território, em 
2010, que lhe alcançou o prêmio Goncourt, e, final-
mente, talvez o mais explosivo e impactante de to-
dos, Submissão, que faz previsões e tira conclusões 
nada auspiciosas ou lisonjeiras sobre o domínio da 
sociedade francesa pela cultura islâmica. Submissāo 
estava na capa do jornal satírico Charlie Hebdo no 
dia em que sua sede foi invadida e seus cartunistas 
assassinados a sangue frio por criminosos fanáticos, 
em 7 de janeiro de 2015, inaugurando uma série de 
investidas brutais que deixaram a França em estado 
de alerta até os dias de hoje.

O tema predileto de Houellebecq, o magma sobre 
o qual sua ira escancarada e iconoclasta se consolida, 
é o absoluto e impenetrável vazio afetivo que inunda 
os indivíduos que atravessaram o século XX em di-
reção ao XXI e se depararam com o nada, com a au-
sência silenciosa de perspectivas e com a descrença 
na capacidade humana de agir movida pela bondade.

Ainda que rejeite os ícones e os cânones ociden-
tais, o discurso de Houllebecq não é seduzido pelo 
ascetismo. Muito pelo contrário: os pequenos mo-
mentos de libertação e redenção só ocorrem quan-
do os mecanismos de prazer físico funcionam nar-
cisisticamente. Aí, no torpor do sexo ou do álcool, 
é que o indivíduo, esmagado pela sombra do coleti-
vo, pode se afirmar enquanto rei de sua própria po-
sição, de seu próprio espaço em que só faz perma-
necer parado.

Partículas elementares trabalha todos esses ele-
mentos em um personagem solitário e sem atrativos 
sexuais, que deixa de fazer parte da sociedade pro-
dutiva e se depara com um processo de reconstru-
ção de sua identidade. Qualquer semelhança com 
nós mesmos, seres de carne, osso e músculos, não é 
mera coincidência.      
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Na mesma semana em que a abolição das sa-
colas plásticas completou sete anos em São Mi-
guel do Oeste, o vereador Vagner Passos (PSD) re-
tirou do Legislativo, na noite de terça-feira (20), 
projeto de lei que dispõe sobre a obrigatorieda-
de de fornecimento de embalagem para transpor-
te e acondicionamento de mercadorias em su-
permercados, hipermercados e atacadistas, para 
adequações. O projeto, que foi apresentado em 
março, estava baixado nas comissões para análi-
se, porém o vereador entendeu por bem retirar o 
projeto para readequá-lo.  

O edil salienta que serão mudanças as quais 
ele analisa pertinentes e importantes para que 

o projeto seja então apreciado pelo Legislativo. 
“Meu primeiro projeto de março era a faculdade 
do consumidor sobre as sacolas plásticas dos su-
permercados. Tivemos reuniões com entidades, 
com comerciantes, com consumidores, e che-
guei à conclusão que existe um fator maior hoje 
que deve ser resolvido, que é a questão da em-
balagem correta. Então a adequação será quan-
to à embalagem correta”, afirma. Segundo ele, a 
redução de sacolas no meio ambiente foi pouco 
significativa com essa mudança e ainda é possí-
vel encontrar muitas sacolas degradáveis que le-
vam até 400 anos para se decompor. “Foi muito 
baixa a adesão das pessoas que migraram para a 

embalagem correta”, argumenta. 
Neste sentido, Vagner Passos salienta que vi-

sitou recentemente uma empresa em São Paulo, a 
Soplast Embalagens Sustentáveis, na presença do 
diretor da empresa, Rafael Barbosa, que apresen-
tou o produto que por eles é fabricado. Passos ex-
plica que a empresa produz sacolas oxi-biodeagra-
dáveis com aprovação da Anvisa e Imetro e com 
Selo Verde, o que lhe trouxe novas ideias para o 
projeto de lei, que deve retornar ao Legislativo até 
a segunda quinzena de julho para primeira vota-
ção. Passos reforça que a obrigatoriedade da en-
trega das sacolas oxi-biodegradáveis fica para uma 
discussão mais a frente, com entidades, associa-

ções e representantes comerciais do município de 
São Miguel do Oeste. 

SÃO MIGUEL DO OESTE  Na mesma semana em que abolição das sacolas plásticas completou sete 
anos em São Miguel do Oeste, vereador Vagner Passos (PSD) retirou do Legislativo projeto de lei 
que dispõe sobre a obrigatoriedade de fornecimento de embalagem em supermercados

Projeto de 
abolição 
completa 
sete anos 

DébORA CECCOn

Há cerca de sete anos 
São Miguel do Oes-
te adotou o projeto 

de abolição do uso de sacolas 
plásticas nos mercados. Nes-
te período, 100 milhões de 
sacolas deixaram de ser dis-
tribuídas e descartadas no 

meio ambiente. A presiden-
te do Instituto Catuetê, India-
nara Herbert, menciona que 
a ideia na época foi inovado-
ra e inspirada no município 
de Xanxerê, que foi o primei-
ro no Brasil a abolir as sacolas 
plásticas. “Fizemos uma cam-
panha de seis meses, pesqui-
sa de opinião, palestras nas 

escolas, divulgamos o projeto 
e no dia 16 de junho de 2010 
o projeto iniciou com a aboli-
ção das sacolas plásticas”, re-
lata. 

A presidente do Instituto 
menciona que a abolição das 
sacolas plásticas represen-
ta uma grande economia am-
biental e reforça que quan-

do realizado o projeto em São 
Miguel do Oeste, na época ha-
via outras 15 cidades do Esta-
do que também adotaram o 
projeto. “Eu gostaria de pedir 
o auxílio da população que já 
vem fazendo isso nestes sete 
anos, que continuem levan-
do as sacolas retornáveis aos 
mercados, não peçam as sa-

colinhas plásticas, evitem a 
utilização do saco plástico. 
Parece um gesto pequeno, 
mas é algo de extremo valor 
para o meio ambiente, deixar 
de utilizar uma sacola e eco-
nomizar recursos é um ato 
pequeno, que não prejudica 
ninguém e faz um bem enor-
me”, finaliza. 

SACOLAS PLÁSTICAS

Presidente do Instituto Catuetê, 
Indianara herbert

Projeto que dispõe sobre a obrigatoriedade de fornecimento de embalagem é retirado da Câmara

Vereador de São Miguel do Oeste Vagner Passos (PSD)

Débora Ceccon/O Líder-
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Débora Ceccon/O Líder-

rEbECCA 
burGEr 

A explosão 
acidental 
de um sifão 
de chantilly 

matou a 
blogueira 

fitness francesa, 
informou uma 

fonte policial de Mulhouse, no leste da 
França. Rebecca estava usando o aparelho 
no sábado (17) quando a parte superior 
estourou, provocando grave ferimento no 
peito. Ela morreu no dia seguinte, aos 33 
anos. A polícia abriu uma investigação para 
apurar as causas do acidente

PrODIGy
 O rapper do 

duo nova-
iorquino 
Mobb Deep 
morreu na 
terça-feira 

(20), aos 42 
anos, em Los 

Angeles. Prodigy, 
cujo nome de batismo era Albert 
johnson, sofria desde criança de 
anemia drepanocítica, uma doença 
hematológica hereditária que ainda 
há poucos dias o forçara a um 
internamento hospitalar em Las Vegas, 
mas a causa da sua morte ainda não foi 
oficialmente determinada.

jOHN 
AVILDSEN  
O vencedor 
do Oscar e 
diretor de 
sucessos 

de bilheteria 
como "Rocky, 

um lutador" e 
"Karatê Kid" morreu aos 

81 anos, informou o jornal Los Angeles 
Times. O cineasta morreu em função 
de um câncer de pâncreas no centro 
médico Cedars-Sinai de Los Angeles, 
informou o jornal, citando seu filho mais 
velho. "Rocky", de 1976, valeu a Avildsen 
o Oscar de melhor diretor. Também 
dirigiu "Karatê Kid", de 1984. O filme teve 
uma continuação em 1986 e um terceiro 
episódio em 1989. "Durante décadas, 
seus retratos de vitória, coragem e 
emoção capturaram os corações de 
gerações", declarou Paris Barclay, 
presidente do Directors Guild of America.

rOSE DA SILVEIrA
Faleceu no dia 14 de junho, no hospital 
Regional de Xanxerê, aos 49 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela de Linha 
nossa Senhora da Saúde, Anchieta, e 
sepultado no cemitério da comunidade. 
A família convida para o culto de sétimo 
dia, a ser celebrado amanhã (25), as 
9h30, na Capela de Linha nossa Senhora 
da Saúde, Anchieta.

LOrI HELENA STurM
Faleceu no dia 16 de junho, no hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
77 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária da Igreja Matriz de São josé do 
Cedro e sepultado no cemitério municipal.

IVO OTT
Faleceu no dia 17 de junho, no hospital 
de São josé do Cedro, aos 74 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela Sagrado 
Coração de jesus de Linha Padre Réus, 
São josé do Cedro, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade.

OSMAr bIrHKEuEr
Faleceu no dia 17 de junho, no hospital 
de Romelândia, aos 55 anos. Seu corpo 
foi velado no Salão Múltiplo Uso de 
Romelândia e sepultado no cemitério 
municipal.

OTAVIO ANTONIO PANDOLFO
Faleceu no domingo (18), no hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 82 
anos. Seu corpo foi velado na Cripta da 
Igreja Matriz de São Miguel e sepultado 
no cemitério municipal.

VITELSO LuIZ FErNANDES
Faleceu na quarta-feira (21), no hospital 
São Paulo de Xanxerê, aos 59 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
de Anchieta e sepultado no cemitério 
municipal.

A prefeitura de São Mi-
guel do Oeste firmou contra-
to com a Unoesc São Miguel 
para repasse de recursos no 
valor total de R$ 15 mil para 
castração, auxílio e medica-
ção de animais abandonados, 
em situação de risco ou per-
tencentes a famílias carentes. 
Os recursos são provenientes 
do Fundo de Reconstituição 
dos Bens Lesados. O contrato 
tem prazo de execução de três 
meses e será executado pelo 
curso de Medicina Veteriná-
ria da instituição de ensino.

Conforme o vice-prefeito, 
Alfredo Spier, que preside o 
Fundo de Reconstituição dos 
Bens Lesados, o repasse de 
recursos será feito para cas-
trar e atender os animais com 
algum problema, desde que 

abandonados e pelas ruas, ou 
que estejam sob a responsabi-
lidade de famílias em situação 
de vulnerabilidade. O assun-
to foi tratado durante a última 
reunião do Conselho Gestor 
do Fundo. “As ONGs e grupos 
protetores de animais farão os 
encaminhamentos junto à co-
ordenação do curso de Veteri-
nária da Unoesc. Os animais 
serão castrados para facilitar a 
adoção e não haja procriação 
descontrolada”, explica.

As pessoas que se depa-
rarem com animais abando-
nados ou atropelados devem 
entrar em contato com a ONG 
Amigo Bicho ou com o grupo 
Amigos da Deisy para o de-
vido encaminhamento e en-
trega de autorização para o 
atendimento pela Unoesc.

AnIMAIS ABAnDOnADOS
Prefeitura firma contrato com a Unoesc 
para castração e cuidados com animais

Serão atendidos 
animais de famílias 
carentes ou 
abandonados
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A 3ª Companhia do 2º Ba-
talhão de Polícia Militar Ro-
doviária encerrou às 8h da se-
gunda-feira (19) a Operação 
Corpus Christi 2017, que teve 
início às 18h do dia 14 de ju-
nho. Em comparação ao mes-
mo período de Corpus Christi 
de 2016, houve uma redução 
na ordem de 21% no núme-
ro de acidentes e de 36% no 
número de feridos. Uma pes-
soa morreu no dia 15 de ju-
nho, quando o condutor de 

uma motocicleta se envolveu 
em um acidente de trânsito 
com um bitrem na rodovia SC-
480, distrito de Marechal Bor-
mann, município de Chapecó. 
Durante os trabalhos de fisca-
lização 422 condutores de ve-
ículos foram flagrados em ex-
cesso de velocidade. Um deles 
foi surpreendido a 187 km/h. 

A OPERAÇÃO DA PRF 
A operação da PRF encer-

rou à meia-noite de domingo 

(18). Foram registrados 143 
acidentes, nos quais 150 pes-
soas se feriram e seis pessoas 
perderam a vida. Em compa-
ração a 2016, houve redução 
de 19% no número de aciden-
tes e redução de 53% no nú-
mero de óbitos no local. O tra-
balho de fiscalização da PRF 
foi intenso: foram aborda-
dos 6.833 veículos e extraídos 
2.848 autos de infração. Des-
tes, 120 foram para motoris-
tas que estavam dirigindo sob 

efeito de álcool. 
Os radares fotográficos 

registraram 4.960 imagens de 
veículos acima da velocidade 
permitida. Um deles passou a 
175 km/h na BR 282 em Bom 
Retiro (SC), local onde a velo-
cidade máxima é de 80 km/h. 
Ainda durante a Operação, o 
combate ao crime apreendeu 
7 mil comprimidos de ecstasy 
em Palhoça, recuperou cinco 
veículos roubados e deteve 33 
pessoas por crimes diversos.

OPERAÇÃO CORPUS ChRISTI  Rodovias estaduais da região 
registram redução de 21% no número de acidentes

PMRv flagra 422 veículos 
acima da velocidade

Um caminhão basculante, VW 23.220, de São 
Miguel do Oeste, que transportava uma retroescava-
deira se deslocava no sentido Guaraciaba a São Mi-
guel do Oeste quando a porta traseira abriu e a re-
troescavadeira tombou em cima da pista. A máquina 
seria usada nas obras de recuperação da BR-163. O 
acidente ocorreu por volta das 6h50 da quarta-feira 
(21), na BR-163, em São Miguel do Oeste, próximo ao 
trevo de acesso a Paraíso. A pista chegou a ficar in-
terrompida e foi necessário auxílio de guincho para 
remoção do veículo. Não houve feridos.

TRÂnSITO TEnTATIVA DE SUBORnO
 Retroescavadeira cai 

de caminhão na BR-163 Após ser presa, mulher paga 
R$ 4 mil e deixa prisão

MULTA POR nÃO 
InDICAÇÃO DO 
COnDUTOR InFRATOR

No espaço de hoje estaremos respondendo um questio-
namento que nos foi feito e que diz respeito à imposição da 
multa NIC, que é aquela multa por não indicação de con-
dutor.

Inicialmente precisamos situar um pouco melhor nos-
so leitor, para que compreenda a situação. Nosso Código de 
Trânsito faz um escalonamento das infrações em leves, mé-
dias, graves e gravíssimas, atribuindo a cada uma a pontua-
ção de 3, 4, 5 e 7 pontos, respectivamente. 

O condutor que acumular no período de um ano 20 ou 
mais pontos terá suspenso o seu direito de dirigir. Geral-
mente os motoristas infratores são identificados no ato da 
abordagem, mas em algumas situações isso não é possível, 
como no caso das autuações por excesso de velocidade, fei-
tas pelos radares.

A lei diz que não sendo imediata a identificação do in-
frator, o proprietário do veículo terá 15 dias de prazo, após a 
notificação da autuação, para apresentá-lo, ao fim do qual, 
não o fazendo, será considerado responsável pela infração. 

Não havendo identificação do infrator e sendo o veículo 
de propriedade de pessoa jurídica, será lavrada nova mul-
ta ao proprietário do veículo, mantida a originada pela in-
fração, cujo valor é o da multa multiplicada pelo número 
de infrações iguais cometidas no período de 12 meses. Esta 
é famosa multa NIC, ou seja, multa por não indicação de 
condutor.

A dúvida que nos dirigiram foi a seguinte: o indeferi-
mento de uma indicação de condutor para pessoa jurídi-
ca gera multa NIC ou esse tipo de penalidade é apenas para 
a não indicação, independente do resultado do processo?

O Conselho Estadual de Trânsito de Santa Catarina já se 
manifestou sobre esta questão, posicionando-se no senti-
do de que se o pedido de indicação do infrator foi indeferi-
do pela autoridade competente, significa que o interessado 
não atendeu aos ditames da lei ao lançar mão desse expe-
diente e, assim, deve se sujeitar às cominações atinentes. 

Segundo o referido órgão, admitir o contrário levaria a 
cair por terra todo o empenho envidado no sentido de iden-
tificar o real infrator e puni-lo, passando-se a estimular e 
premiar a falta de compromisso quanto à observância das 
regras alusivas ao procedimento em questão. 

Os policiais civis da Delega-
cia de Proteção à Criança, Ado-
lescente, Mulher e Idoso (DPCA-
MI) efetuaram na quinta-feira 
(22) a prisão de um homem de 
23 anos, no Bairro Santa Rita, em 
São Miguel do Oeste. Na noite 

do sábado (17), após chegar em 
casa embriagado, o autor agre-
diu com socos e empurrões sua 
companheira, de 19 anos, repe-
tindo violência já praticada em 
outras ocasiões. 

Quando a vítima tentava te-

lefonar para a polícia pedindo 
socorro, o agressor empunhou 
uma faca e desferiu um golpe 
nas costas da mulher. Mesmo fe-
rida, a jovem conseguiu sair cor-
rendo para a rua e se refugiou 
na casa de vizinhos, enquanto o 

agressor, após persegui-la e não 
alcançá-la, embarcou num veí-
culo e empreendeu fuga. A mãe 
da jovem também foi ferida com 
um golpe de faca no braço pelo 
autor, quando tentava ajudar a 
filha. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
homem que tentou matar companheira é preso pela DPCAMI

A mulher de Maravilha, de 55 
anos, que foi presa após tentar su-
bornar um servidor público pagou 
fiança e foi liberada horas depois do 
caso, na quarta-feira (21), em São Mi-
guel do Oeste. O valor pago pela mu-
lher pela liberdade provisória foi de 
R$ 4.685 mil. Considerando o dinhei-
ro usado na tentativa de suborno, que 
foi apreendido, o prejuízo financeiro 
soma quase R$ 6 mil. Ela tentou aces-
sar o gabarito de uma prova para ad-
quirir a CNH.

De acordo com a Justiça, a mulher 

foi presa durante a tarde, contratou 
um advogado e foi liberada por vol-
ta de 22h do mesmo dia, após pagar a 
fiança. Ela foi presa no local da prova 
e responde por corrupção ativa. Ago-
ra o caso será analisado pelo Ministé-
rio Público, que pode oferecer denún-
cia, pedir mais detalhes ou arquivar. A 
mulher responde em liberdade, mas 
está proibida de sair na rua no perío-
do de 22h até às 6h e terá que avisar 
a Justiça em caso de viagem para fora 
da Comarca de Maravilha por mais de 
sete dias. 
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

ChEIRO DE LOBBY nO AR...

Quase dois anos após a polêmica da obrigatoriedade ou não 
dos extintores de incêndio do tipo ABC em automóveis, a “Co-
missão de Viação e Transportes da Câmara dos Deputados” vol-
tou a aprovar o retorno do extintor como item obrigatório. Os 
extintores do tipo ABC iriam se tornar obrigatórios a partir de 
outubro de 2015. Duas semanas antes do prazo, porém, a reso-
lução 556/15 do Contran tornou sua presença apenas facultati-
va. Na época, o Contran justificou a decisão com um estudo de 
90 dias que constatou a baixa incidência de incêndios dentro do 
volume total de acidentes com veículos e que o uso do extintor 
sem preparo representaria mais risco ao motorista do que o in-
cêndio em si.

O novo texto do Projeto de Lei 3404/15 do deputado Moses 
Rodrigues (PMDB-CE) questiona essa justificativa. Para o depu-
tado, “não é plausível que o Contran, de um momento para ou-
tro, entenda que o extintor de incêndio não é mais considerado 
item de segurança do veículo e decida tornar facultativo o seu 
uso, deixando vulneráveis os ocupantes dos veículos em caso de 
incêndio”. O relator do projeto, o deputado Remídio Monai (PR
-RR), concorda com o argumento de Rodrigues. Segundo ele, “o 
custo do extintor de incêndio é insignificante (!!) em relação ao 
custo do próprio veículo, ainda mais se considerarmos os bene-
fícios (??) advindos de sua adequada utilização”. Após a aprova-
ção pela Comissão de Viação e Transportes, o projeto 3404/15 
ainda precisa ser analisado pela Comissão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania antes de ser votado pelo Plenário.

De eficácia comprovadamente inútil em caso de incêndio, a 
volta da obrigatoriedade - sob meu ponto de vista, não passa de 
um jogo de interesses dos fabricantes deste equipamento, que 
tem sido incansáveis no lobby junto aos deputados até que en-
contraram um ou mais parlamentares – quase sempre do norte/
nordeste, que cedessem à pressão ($$$$$) promovendo a volta 
deste acessório. Um absurdo e mais um engodo aos proprietários 
de veículos, que novamente terão de arcar com o custo de com-
pra, com o risco das multas, com produtos adulterados/falsifica-
dos e uma eficácia comprovadamente nula em caso de sinistro. 

 Resta agora torcer por uma análise contrária da Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania, mas convenhamos, está cada 
vez mais difícil acreditar em Papai Noel neste país!!! Bahhhh...

Fonte: Revista Quatro Rodas    

Comissão 
aprova a 
volta da 

obrigatoriedade 
dos extintores 

ABC

OPERAÇÃO CORPUS ChRISTI  Rodovias estaduais da região 
registram redução de 21% no número de acidentes

TEnTATIVA DE SUBORnO
 

O Guarani de São Miguel do 
Oeste estreia amanhã (25) na Fase 
Oeste do Campeonato Estadual 
de Amadores. E logo na primei-
ra rodada o Bugre terá um clás-
sico regional pela frente. A partir 
das 15h a equipe do técnico Ru-
dimar da Rocha (Rudi) encara o 
Harmonia de Guaraciaba, no Es-
tádio Municipal Olímpio Dal Ma-
gro. Os dois times estão no Grupo 
A, que tem ainda o Clube Recre-
ativo Maravilha (CRM) e Grêmio 
Guarujá de Guarujá do Sul. Am-
bos se enfrentam amanhã no Es-
tádio Dr. Leal Filho, na Cidade das 
Crianças. Para tentar apagar a má 
impressão deixada após a campa-
nha no ano passado, quando foi 
eliminado ainda na fase de gru-
pos, o Guarani se reforçou bas-
tante para esta temporada. A di-
retoria foi buscar 13 jogadores de 
fora do município, a maioria do 
futebol profissional gaúcho, cata-
rinense e paranaense. Os outros 
17 atletas do grupo disputaram o 
Campeonato Regional pelo Bu-
gre. Os atletas foram apresenta-
dos durante amistoso no domin-
go (18), no Estádio Padre Aurélio 
Canzi. O Guarani empatou em 0 
a 0 com Concórdia, que se prepa-
ra para o Campeonato Catarinen-
se de Profissionais na Série B. A 

Comissão Técnica do Bugre para 
a Copa Oeste é formada pelo téc-
nico Rudi, o auxiliar técnico Bele-
za, o fisicultor Venderlei e o rou-
peiro Jonas Kerb. 

O Harmonia também quali-
ficou o seu elenco para a disputa 
do Estadual. Com o objetivo de 
alcançar feito maior do que em 
2016, quando chegou às quartas-
de-final, o time guaraciabense 
manteve a base e ainda foi bus-
car mais 11 jogadores de outros 
municípios. A comissão técni-
ca também mudou. O treinador 
será Marco Antônio de Camar-
go (Feio), que já comandou vá-
rios clubes da região e inclusive 
sagrou-se campeão do Estadu-
al de Amadores de 2013 com o 
Ouro Verde de Descanso. O au-
xiliar técnico será Gustavo Ler-
men (Guga), o preparador físico 
Lúcio Rizzo e o massagista Pau-
lo Delpino. Por se tratar de um 
clássico o jogo com o Guarani, 

a diretoria do Harmonia espera 
estádio lotado neste domingo. A 
Rádio Raio de Luz FM, emisso-
ra do Grupo WH Comunicações, 
transmite a partida a partir das 
14h30. Os demais jogos da ro-
dada: Grupo B: São Lourenço do 
Oeste x Dionísio Cerqueira; AFA 
São Carlos e Grêmio União de 
Iporã do Oeste. Grupo C: Palmi-
tos x Grêmio Tunense; Ginásti-
ca de Riqueza x Cometa de Ita-
piranga. Grupo D: Ouro Verde de 
Descanso x Ipiranga de São José 
do Cedro; Ajap de Pinhalzinho x 
Metropol de São Carlos. Grupo 
E: Juventude de Lindóia do Sul x 
Frei Bruno de Joaçaba; Indepen-
dente de São Domingos x Gua-
rany de Xaxim. No último fim de 
semana, pela 2ª rodada do Grupo 
E, Guarany e Juventude empata-
ram em 1 a 1 e o Frei Bruno per-
deu em casa para o Xanxerê F.C. 
por 2 a 0. O Xanxerê folga na ro-
dada de amanhã. 

ESTADUAL DE AMADORES Reforçados, os dois times 
se enfrentam amanhã, às 15h, em Guaraciaba

Guarani enfrenta o harmonia 
em sua estreia na Copa Oeste A Associação São Miguel de 

Esportes não conseguiu classi-
ficação para as seminais do 1º 
turno do Campeonato Estadu-
al da Liga Catarinense de Fut-
sal. Precisando vencer o Guarany 
de Xaxim fora de casa, depois do 
empate em 4 a 4 no primeiro jogo 
do mata-mata das quartas-de-fi-
nal, a Asme sucumbiu diante do 
adversário. Na noite do sábado 
(17) a equipe do técnico Zequi-
nha perdeu por 7 a 4. Agora, o 
representante de São Miguel do 
Oeste aguarda os jogos das semi-
finais e finais do 1º turno para ini-
ciar a disputa do 2º turno. 

Outro time da região que ficou 
de fora das semifinais desta eta-
pa inicial foi o Arsenal de Dioní-
sio Cerqueira. Jogando em Sauda-
des, perdeu para a equipe local por 
5 a 1. No jogo de ida, houve empa-
te em 3 a 3. Hoje (24), às 20h15, se-
rão realizados os jogos de ida das 
semifinais do 1º turno. Em Xaxim, 
o Guarany recebe Saudades. E em 
Capinzal se enfrentam Capinzal e 
Curitibanos. As partidas da volta 
serão no sábado (1º). 

ESTADUAL DE FUTSAL 

BARRA BOnITA  

GUARACIABA  

Asme perde em Xaxim 
e fica fora das 
semifinais do 1º turno

Definidos os campeões 
do Campeonato 
Futebol Suíço

Cruzeiro do Sul e Itapajé iniciam hoje 
a disputa pelo título do veterano

O Campeonato de Futebol Veterano de Guara-
ciaba movimenta hoje (24) a rodada de ida das fi-
nais. Os jogos serão realizados no campo do Cruzei-
ro do Sul, em Linha Liso Baixo. Pela disputa do 3º 
lugar, às 13h30, enfrentam-se São Cristóvão da cida-
de e Ouro Verde de Caravággio. E às 15h30, Cruzei-
ro do Sul e Itapajé de Linha Índio entram em cam-
po para o primeiro confronto da decisão. A rodada 
da volta será no sábado (1º), na comunidade de Li-
nha Índio. O Cruzeiro do Sul garantiu vaga na final 
ao empatar com o Ouro Verde em 2 a 2, no último 
fim de semana. Na partida de ida das semifinais, o 
time de Liso Baixo venceu por 2 a 1. O Itapajé ga-
rantiu sua vaga com duas vitórias sobre o São Cris-

tóvão: 3 a 1 e 2 a 0. 
Na segunda-feira (19) o Departamento Munici-

pal de Esportes de Guaraciaba realizou o Congres-
so Técnico do Campeonato Municipal de Futebol da 
Segunda Divisão, categorias aspirante e principal. 
A competição iniciará no dia 15 de julho, com par-
ticipação de 9 equipes. Jogarão todas contra todas, 
em turno único. As duas primeiras colocadas avan-
çam diretamente para as semifinais. 3º x 6º e 4º x 5º 
disputarão um mata-mata, com jogos de ida e vol-
ta, para a definição das outras duas vagas. Os jogos 
da 1ª rodada são os: Universal x Juventude; Cruzeiro 
do Sul x Oriental; Beira Rio x Flor da Serra; Treze de 
Maio x Palmeiras. Folga: Ipiranga.   

A comunidade de Linha Po-
laca sediou no domingo (18) a ro-
dada final do 6º Campeonato Mu-
nicipal de Futebol Suíço de Barra 
Bonita. A classificação final ficou 
assim: Masculino Livre: 1º Acelp; 
2º Tateto/Internacional; 3º Caran-
diru; 4º Grêmio de São Judas. Fe-
minino Livre: 1º Amigas da Bola; 
2º Gatas da Noite; 3º Patchuca; 4º 
Grêmio de São Judas. Master: 1º 
Assebb/Internacional; 2º Passa 
Perto; 3º WD Temperados; 4º Grê-
mio de São Judas. 

Hoje (24), às 13h30, será rea-
lizado o primeiro jogo da final do 
Campeonato Municipal de Bochas 
de Barra Bonita. Na comunidade 
de Linha Polaca jogam as equipes 
Nonos da Acelp e Internacional. O 
jogo da volta será em data ainda a 
ser definida, em Linha Alto Caça-
dor. No mesmo dia e local, em par-
tida única, Independente e Guris 
da Acelp disputarão a 3ª colocação.  
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